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RESUMO 

 
Com a expansão da construção civil nas últimas décadas e o aumento da concorrência houve o 

acirramento da competitividade das empresas da construção, que tendem a melhorar a eficácia das 

entregas, buscarem a máxima satisfação dos clientes e a melhoria contínua dos seus processos 

construtivos para obter um diferencial. Deste modo, os novos empreendimentos procuram por diferentes 

soluções que aperfeiçoem os métodos e processos construtivos, ou seja, que utilizem de sistemas 

construtivos racionalizados, como o Light Steel Frame (LSF). Caracterizado por ser um sistema 

industrializado e de concepção racional; distinto pelo uso de perfis formados a frio (PFF) de aço 

galvanizado para compor a estrutura e por subsistemas que proporcionam uma construção 

industrializada e a seco. Neste contexto, coloca-se a questão central da pesquisa: quais seriam os 

requisitos de qualidade indispensáveis no processo de concepção das Unidades Básicas de Saúde (UBS), 

que atendam às necessidades do governo e colaboradores da Equipe de Saúde da Família (ESF)? Este 

trabalho é uma pesquisa exploratória sobre três (UBS) em LSF. Aliou-se a teoria à prática e realizou-se 

uma pesquisa de campo in loco, utilizando-se dos instrumentos: entrevista não estruturada, análise 

documental e registros fotográficos das obras situadas numa cidade do Estado de Minas Gerais. Foi 

utilizado ferramentas da qualidade como: Diagrama de Afinidades, Lista de verificação e o método 

Quality Function Deployment (QFD) para análise e tratamento dos dados. Pesquisou-se três UBS do 

tipo I, localizadas em bairros distintos.  Os resultados apontam que só há racionalização construtiva do 

sistema LSF se este for considerado desde a concepção do projeto, com ênfase na otimização dos seus 

componentes (métodos, processos e materiais). Para tal, deve-se utilizar de estratégias como a 

compatibilização entre projetos, identificando, analisando e solucionando as interferências, de modo a 

evitar imprevistos, retrabalhos no canteiro de obras ou avarias. Foram levadas em consideração, apenas, 

a análise documental, as notas de campo da pesquisa in loco, as inspeções visuais e as entrevistas, não 

sendo realizada nenhuma medição, teste ou averiguação técnica que pudessem apontar se os itens estão 

ou não em conformidade com as normas de desempenho. Sugere-se que a empresa construtora possa ter 

esses relatos em seu banco de dados, e modificá-los em projetos futuros, não somente nas UBS, mas em 

todos os empreendimentos a serem executados, a fim de evitar ocorrências que possam inferir na 

qualidade e nas vantagens construtivas do LSF.É essencial para uma melhor gestão da qualidade em 

projetos que estes sejam incorporados às atividades de concepção e processos dos diferentes agentes 

interessados na avaliação da qualidade (construtoras ou agentes de políticas públicas) e também que se 

deve transformar os requisitos em possíveis indicadores, ou índices que possam ser mensuráveis e 

gerenciados, para assegurar a conformidade, ou não conformidade, das UBS em relação aos requisitos 

dos usuários. A principal contribuição deste trabalho é a relação dos requisitos de qualidade para os 

usuários: o governo e a Equipe de Saúde da família. 

 

Palavras-Chave: Unidades Básicas de Saúde (UBS), Light Steel Frame (LSF), Requisitos de qualidade, 

Gerenciamento da qualidade em Projetos e QFD. 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 
 

With the expansion of civil construction in recent decades and increased competition, the 

competitiveness of construction companies has intensified, which tend to improve the 

efficiency of deliveries, seek maximum customer satisfaction and the continuous improvement 

of their construction processes to obtain a differential. In this way, new ventures look for 

different solutions that improve construction methods and processes, that is, that use 

rationalized construction systems, such as the Light Steel Frame (LSF). Characterized by being 

an industrialized system and of rational design; distinguished by the use of cold formed profiles 

(PFF) of galvanized steel to compose the structure and by subsystems that provide an 

industrialized and dry construction. In this context, the central question of the research arises: 

what would be the indispensable quality requirements in the design process of the Basic Health 

Units (UBS), which meet the needs of the government and collaborators of the Family Health 

Team (ESF)? This work is an exploratory research on three (UBS) in LSF. The theory was 

combined with practice and a field research was carried out in loco, using the instruments: 

unstructured interview, document analysis and photographic records of the works located in a 

city in the state of Minas Gerais. Quality tools such as: Affinity Diagram, Checklist and the 

Quality Function Deployment (QFD) method were used for data analysis and treatment. Three 

type I BHUs were researched, located in different neighborhoods. The results show that there 

is only a constructive rationalization of the LSF system if it is considered from the conception 

of the project, with an emphasis on the optimization of its components (methods, processes and 

materials). To this end, strategies such as compatibility between projects should be used, 

identifying, analyzing and solving interferences, in order to avoid unforeseen events, rework 

on the construction site or breakdowns. Only the documental analysis, the field notes of the on-

site research, the visual inspections and the interviews were taken into consideration, with no 

measurement, test or technical investigation being carried out that could indicate whether the 

items are in compliance with the performance standards. It is suggested that the construction 

company may have these reports in its database, and modify them in future projects, not only 

in the UBS, but in all the projects to be carried out, in order to avoid occurrences that may infer 

the quality and in the constructive advantages of LSF. It is essential for better quality 

management in projects that these are incorporated into the design activities and processes of 

the different agents interested in quality assessment (construction companies or public policy 

agents) and also that the requirements must be transformed in possible indicators, or indices 

that can be measured and managed, to ensure the compliance, or non-compliance, of the UBS 

in relation to the requirements of the users. The main contribution of this work is the list of 

quality requirements for users: the government and the ESF. 

 
 

Keyword: Unidades Básicas de Saúde (UBS), Light Steel Frame (LSF), Quality Requirements, 

Project Quality Management and QFD. 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS: CONTEXTUALIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA 

Para atender as exigências dos consumidores, os diferentes segmentos da indústria buscam a 

substituição de métodos artesanais por máquinas, estimulando as cadeias de fabricação 

(produção em série). Entretanto, a construção civil tarda a se mecanizar, pois ainda é 

caracterizada como uma indústria manufatureira, com excessiva empregabilidade de mão de 

obra, baixa produtividade e elevado desperdício de materiais (FABRÍCIO, 2013).  

É válido reforçar que esta representa um segmento de extrema relevância para a indústria 

brasileira, com significativa participação no Produto Interno Bruto (PIB) do país, podendo ser 

considerada um indicativo econômico e social (REIS CARVALHO, 2017).  

Diante deste cenário, há um questionamento entre agentes do processo construtivo (arquitetos, 

engenheiros, construtoras, secretários de obras, dentre outros) sobre eventual mudança no 

modelo tradicional de gestão do setor, pois se tornou constante a preocupação com a satisfação 

dos usuários, que estão cada vez mais exigentes em relação à qualidade do produto entregue, 

ao prazo e aos custos das obras. 

Aliado a este fato, tem-se a expansão da construção civil nas últimas décadas provocando um 

aumento da concorrência que, por sua vez, acirra a competitividade das empresas da construção. 

Para Naves Fernandes et al. (2018) e Cupertino e Brandstetter (2015), as referidas empresas 

tendem a melhorar a eficácia das entregas, buscar a máxima satisfação dos clientes e a melhoria 

contínua dos seus processos construtivos para obter um diferencial neste setor. 

A questão central e norteadora desta pesquisa será a de responder à seguinte indagação: quais 

são os requisitos de qualidade necessários no processo de concepção das Unidades Básica de 

Saúde (UBS) que atendam às necessidades do governo e colaboradores das Equipes de Saúde 

da Família (ESF)? 

Assim sendo, os novos empreendimentos procuram por diferentes soluções que aperfeiçoem os 

métodos e processos construtivos, ou seja, que utilizem de sistemas construtivos racionalizados 

que, historicamente, em sua maioria é seguido da industrialização da construção (MICHALKA 

JR; RIBEIRO, 2003).  

Dentre os variados tipos de construção tem-se o modelo em Light Steel Frame(LSF) que é 

caracterizado como “[...] o mais elevado estágio de racionalização dos processos construtivos 

[...] está associada à produção dos componentes em ambiente industrial e, posteriormente, 
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montados nos canteiros de obras, [...] possibilitando melhores condições de controle e a adoção 

de novas tecnologias” (ABDI, 2015, p.33). 

Segundo Chan et al., (2017), os sistemas construtivos industrializados visam contrapor os 

problemas decorrentes da construção manufatureira, pois são marcados por uma mão de obra 

qualificada, continuidade no fluxo de produção, elementos padronizados e alto nível de gestão 

dos processos. 

OLSF é um sistema construtivo industrializado e de concepção racional,muito utilizado em 

diversos países, principalmente nos Estados Unidos e na Inglaterra. Édistinto pelo uso de perfis 

formados a frio (PFF), de aço galvanizado para compor a estrutura (Figura 1) e por 

subsistemasadequados à produção industrial que contribuem para uma construção mais 

eficiente, que proporcionam uma construção industrializada e a seco;(HERNANDES, 2009; 

VELJKOVIC;JOHANSSON, 2006; GOMES et al., 2016).  

Figura 1 - Estrutura em LSF 

 
Fonte: Portal Metálica (2019) 

No Brasil, o sistema construtivo LSF, de acordo com o relatório da CBCA sobre o “Cenário 

dos Fabricantes de Perfis Galvanizados para Light Steel Frame e Drywall” (CBCA, 2019)1, tem 

tido melhor aceitação em obras residenciais de alto e médio padrão, devido a sua capacidade de 

 
1 Desde 2014 o Centro Brasileiro da Construção em Aço (CBCA) realiza estudos com fabricantes de perfis 

galvanizados para LSF para drywall, objetivando traçar um panorama do segmento e acompanhar a sua evolução. 

O relatório deste ano apresenta os resultados que os fabricantes de perfis galvanizados tiveram em 2018 e conta 

também com o apoio da Associação Brasileira da Construção Metálica (ABCEM), da Associação Brasileira do 

Drywall e do Instituto de Metais Não Ferrosos (ICZ). Os dados coletados foram comparados em relação ao ano 

anterior na quantidade de colaboradores, faturamento, produção e capacidade produtiva. Realizada pela e8 

inteligência, empresa especializada em estudos e pesquisas para o setor da construção, a edição deste ano contou 

com a colaboração de 57 empresas. A pesquisa vem se aperfeiçoando ao longo dos anos e os resultados obtidos 

têm auxiliado na qualificação das informações sobre o setor, de modo que sirvam como suporte para a sua 

promoção junto a sociedade, governo e mercado da construção civil, expondo a real importância e dimensão da 

construção em aço. 
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racionalização; o LSF apresenta menor tempo de construção, quando comparado com 

edificações em alvenaria convencional de blocos de concreto ou de blocos cerâmico(CALDAS 

et al., 2016). 

Entretanto, o emprego do LSF tem sido favorável às obras comerciais (creches, escolas, 

hospitais etc.).Gomes (2007) assinala ser este um fato de suma importância na construção de 

obras públicas, conceituadas como empreendimento realizado pela Administração Pública, 

podendo ser em parcerias com as entidades privadas, as quais a população usufrui direta ou 

indiretamente (escolas, hospitais, delegacias, dentre outras.). Estas são essenciais devido ao seu 

caráter social e econômico, visto que, “dinamizam a economia e oferecem infraestrutura para o 

desenvolvimento do país” visando atender às demandas urgentes da população (Gomes, 2007, 

p. XIV).  

Desta forma, o prazo das obras impactam diretamente no conceito de qualidade de obras 

públicas, e, segundo Oliveira et al.(2016), os atrasos são o principal motivo da baixa qualidade 

e do aumento dos custos nas construções, sendo ressaltado por Odeh e Battaineh (2002), o 

elevado número de empreendimentos públicos, em países em desenvolvimento, que apresentam 

aditivos de custo e tempo. 

Entretanto, existem inúmeros outros requisitos considerados fundamentais para a satisfação do 

usuário e o seu não cumprimento pode abalar o conceito de qualidade de uma obra pública. Os 

requisitos de qualidade são inerentes ao produto (edificação) sendo de extrema relevância 

identificá-los, individualizá-los e caracterizá-los, pois são considerados como “todos os itens 

dos quais depende o perfeito funcionamento do produto acabado” (PALADINI, 2017, p. 71). 

Porém, a escolha, a categorização e a avaliação dos requisitos, assim como o próprio conceito 

de qualidade, são subjetivos e estão relacionados às percepções, necessidades e expectativas 

dos diferentes usuários. Deste modo, a qualidade pode ser entendida como a valorização do 

cliente, através da sua satisfação com o produto, que depende do cumprimento de todos os 

requisitos estabelecidos, ou considerados essenciais, pelos diferentes usuários. 

No entanto, as pessoas estão em mudanças de paradigmas e assim alteram suas necessidades e, 

consequentemente, o conceito de qualidade e seus respectivos requisitos. Desta forma, a 

característica principal da qualidade passa a ser entendida como melhoria contínua dos 

processos e produtos com a finalidade de satisfazer não só os gestores públicos e colaboradores 

das obras públicas, mas todos os envolvidos nos diferentes procedimentos construtivos: 

concepção, produção, transporte, dentre outros. 
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É importante ressaltar que as empresas construtoras que operam na produção de edificações 

públicas atuam num contexto de limitada margem de lucro, obrigando-as a primar por eficiência 

em todas as etapas do processo. De modo geral, as empresas não conseguem atingir 

efetivamente esse objetivo, em especial, as empresas de pequeno e médio porte. Santos (2015) 

apresenta os possíveis motivos para a paralisação de obras públicas, os mais frequentes são: o 

atraso no repasse e problemas técnicos (projeto e/ou execução das obras). 

Desta forma, justifica-se a escolha do objeto de estudo desta pesquisa considerando que foram 

construídas, somente no Estado de Minas Gerais 471 UBS, num total de 7.167 unidades 

entregues no Brasil, até janeiro de 2015.  

Apesar do programa Requalifica UBS ser de abrangência federal, em 2012, a Subsecretaria de 

Inovação em Sistemas de Saúde disponibilizou um projeto padrão para a construção das 

Unidades em LSF, a fim de garantir uma expressão arquitetônica adequada aos processos de 

trabalho desenvolvidos na atenção primária à saúde. 

De acordo com Santiago (2016), esta escolha decorre da experiência positiva na construção das 

Unidades de Pronto Atendimento (UPA) em LSF no estado e a elevada padronização do sistema 

construtivo que pode evitar mudanças não autorizadas pelas prefeituras no projeto original, 

principalmente as que possam gerar prejuízos na edificação. 

Assim sendo, a escolha do objeto de estudo justifica-se pelos seguintes motivos: 

a) o sistema construtivo LSF é pouco utilizado no Brasil, sobretudo, em obras públicas; 

b) a localização do município, considerada uma região interiorana, em que a aceitação 

e adaptação de tecnologias construtivas são menores comparativamente com as 

capitais;  

c) o fato de a cidade ser de melhor acesso e possuir três UBS do tipo I, concluídas e 

em uso, o que conduz a uma visão global do objeto de estudo. Também por ser um 

município considerado como médio – pequeno (de 50.000 até 100.000 habitantes); 

d) o número de novas edificações UBS é significativo, considerando o porte da cidade, 

pois, salvo exceções, todas elas estão localizadas em cidades de grande porte e 

pouquíssimas cidades foram contempladas com três unidades novas. 

Sendo assim, investigar a tecnologia aplicada é de extrema importância para aprimorar o tipo 

de construção em LSF. 
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Outro dado relevante na escolha do município, para este estudo, é a estimativa da proporção da 

população atendida pela ESF. Destaca-se que cada UBS abriga pelo menos uma ESF e que, 

segundo a Fundação João Pinheiro, passou de 65,89 % para 100%, entre 2007 e 2017, período 

este, que houve a construção, implementação e entrega das três obras em estudo e reforma de 

outras unidades existentes. Segundo a prefeitura, estes investimentos em infraestrutura 

possibilitaram o atendimento médico com cobertura integral no município. 

Vale destacar que o conceito de qualidade varia de usuário para usuário e, neste trabalho serão 

abordados os requisitos de qualidade para a Equipe de Saúde da Família. Enfatiza-se a 

importância e a complexidade, desde a concepção à entrega, do produto edificação (UBS) de 

qualidade, pois este deve satisfazer os critérios técnicos, como as normas de desempenho, 

indicadas pelo governo como referência principal para elaboração dos projetos; os critérios 

físicos funcionais para proporcionar um ambiente de trabalho confortável para Equipe de Saúde 

da Família (ESF), dentre outros critérios. 

Outro fator relevante é a adoção pelo estado de um sistema construtivo industrializado que pode 

fomentar o uso em outras obras e incentivar a qualificação da mão de obra. Além de ser um 

aliado “às melhores práticas de gestão com vistas à melhoria contínua, bem como manutenção 

e avaliação da qualidade” (MENDONÇA, 2014, p. 3). 

Neste contexto, coloca-se a questão central da pesquisa: quais seriam os requisitos de qualidade 

necessários no processo de concepção das UBS, que atendam às necessidades do governo e 

colaboradores da Equipe de Saúde da Família? 

1.1. Objetivo geral 

Elencar requisitos de qualidade para o projeto das UBS construídas em LSF e discutir os 

requisitos considerando a ótica do Governo e das Equipes de Saúde da Família. 

1.1.1. Objetivos Específicos 

1. Elaborar a revisão de literatura focando a discussão no Sistema Construtivo 

Industrializado LSF, suas vantagens, desvantagens e patologias mais comuns. Além de 

estudar o Gerenciamento da qualidade em projetos de obras públicas do setor de saúde; 
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2. Elencar requisitos de qualidade de projetos das UBS para auxiliar na coleta das 

necessidades dos usuários das referidas unidades e relacioná-los com requisitos de 

projeto criando um painel para sinalizar se os requisitos são ou não atendidos nas UBS; 

3. Utilizar do método Quality Function Deployment (QFD) para análise e tratamento dos 

dados. 

1.2. Estrutura do trabalho 

Tentando responder aos objetivos propostos, esta pesquisa encontra-se organizada em sete 

capítulos. Neste Capítulo faz-se a introdução do estudo, onde são apresentadas as considerações 

iniciais, contextualização, motivação e justificativa da pesquisa, bem como, os objetivos gerais 

e específicos. 

No Capítulo 2, foram abordadas a industrialização e racionalização dos métodos, processos e 

sistemas construtivos industrializados com ênfase na descrição do sistema construtivo LSF e 

suas respectivas vantagens, desvantagens e possíveis patologias que possam impactar no 

conceito de qualidade. 

No Capítulo 3, foram apresentados o conceito de gestão da qualidade e seus impactos no 

gerenciamento de projeto na construção civil. Posteriormente, será realizada uma breve 

descrição da gestão de projetos de Obras Públicas para finalizar com os requisitos de qualidade 

necessários a concepção de projeto de uma obra pública. 

O Capítulo 4 faz referência aos métodos e processos adotados nesta pesquisa, bem como a sua 

delimitação e caracterização dos sujeitos.  

O Capítulo 5 apresenta o estudo de caso de três UBS: caracterização do objeto, descrição do 

processo construtivos e um estudo sobre o estado atual das obras.  

O Capítulo 6, contém todos os resultados e análises das diferentes ferramentas para a avaliação 

por meio dos requisitos de qualidade. Posteriormente, no Capítulo 7 foram feitas as 

considerações finais e sugestões para trabalhos futuros. 
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2. INDUSTRIALIZAÇÃO E RACIONALIZAÇÃO DOS MÉTODOS, 

PROCESSOS E SISTEMAS CONSTRUTIVOS 

Autores, como Colombo e Bazzo (2001); Zou et al. (2007) e Santiago e Araújo (2008), 

caracterizam a construção civil brasileira com caráter não homogêneos e não seriados, devido 

à singularidade do produto feito sob encomenda; com ambiente de processos dinâmicos e 

complexos; dependente de fatores climáticos no processo construtivo; forte intensidade 

financeira; desenvolvidos em um longo período de tempo; excessiva segmentação e a presença 

de diversos atores em momentos pontuais e distintos; significativa rotatividade da força de 

trabalho e semiartesanal (manufatureiro). 

Oliveira e Souza (2015, p. 54) afirmam que, “a industrialização na construção civil pode ser 

definida como a utilização de componentes produzidos dentro de um ambiente de fábrica e 

transportados ao canteiro de obras para montagem final”. Apesar da atividade final de 

construção não ser tão industrializada, os fabricantes de vários materiais de construção 

passaram por um intenso processo de industrialização, modernização e inovação. 

Assim, as empresas da construção civil estão aprimorando seus processos e normas, de forma 

a proporcionar a melhoria da qualidade de seus serviços, adaptando os conceitos da produção 

industrial. Entretanto, “a indústria da construção tem seu ritmo próprio de desenvolvimento por 

conta da sua complexidade e suas características únicas” (REFOSCO et al., 2014, p. 2). 

Segundo a ABCP – Associação Brasileira de Cimento Portland, 

com os sistemas construtivos racionalizados, as empresas transformam os canteiros 

em verdadeiras linhas de montagem, aumentando a produtividade, reduzindo custos e 

melhorando a qualidade. A utilização desses sistemas permite o retorno antecipado do 

investimento, pois a execução do cronograma torna-se mais dinâmico. Além de 

melhorar a gestão, aumentando a produtividade e a competitividade, os sistemas 

industrializados reduzem os desperdícios e o volume de resíduos nas obras, com 

ganhos para o meio ambiente (ABCP, 2011, documento não paginado). 

“A tendência é que o mercado consuma, cada vez mais, mercadorias com alto grau de 

industrialização e pré-fabricação” (GOMES; LACERDA, 2014, p. 170)principalmente em 

larga escala, pois apesar do alto investimento inicial dos sistemas industrializados 

racionalizados, os métodos e as técnicas se alinham às necessidades deste século: prazos curtos, 

eficiência produtiva, redução de impacto ambiental, mão de obra qualificada e economia 

(TEREZO, 2011; WEINSCHENCK, 2012). 
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Em 1978, Blachere discutiu o conceito de industrialização, como uma equação, em geral. A 

industrialização era igualada a racionalização concomitante a mecanização, o que é pertinente 

aos dias atuais. Kaminski Jr (2006) acredita que os sistemas construtivos racionalizados 

concedem oportunidade para o desenvolvimento tecnológico da construção civil, levando uma 

promessa de industrialização do setor. Deste modo, segue a equação: 

RACIONALIZAÇÃO + MECANIZAÇÃO = INDUSTRIALIZAÇÃO (1) 

Entretanto, a mecanização na produção de obras públicas ainda é precária. Os projetos não 

contam com informações consistentes e detalhadas, logo os operários tomam decisões técnicas 

pautadas em experiências anteriores. Assim sendo, especificamente no setor da construção, a 

equação proposta por Blachere (1978) deixa de adicionar a mecanização, tornando a 

industrialização similar à racionalização. 

RACIONALIZAÇÃO = INDUSTRIALIZAÇÃO (2) 

 “Quanto maior o nível de industrialização proposto pelo projeto, maior é a racionalização 

empregada no processo de construção, podendo-se atingir um patamar de alto grau de 

industrialização da construção civil” (SANTIAGO et al., 2012, p.137). 

Isso ocorre com as edificações em LSF, um sistema de construção em que as paredes fazem a 

função estrutural, não sendo necessário o emprego de vigas e pilares para a sustentação do 

edifício, substituindo o método tradicional de concretagem, auxiliando na racionalização dos 

processos.  

2.1.  Light Steel Frame (LSF): Sistema Construtivo Industrializado 

O sistema construtivo LSF é definido, tecnicamente, por uma estrutura composta por elementos 

leves, perfis formados a frio (PFF), geralmente, aço galvanizado sendo que as espessuras das 

chapas variam entre 0,80 até 3,0mm (NBR 15253, 2014), projetada para dar forma e suportar a 

edificação. 

Caracterizado pela concepção de racionalização e modulação, o LSF é formado por uma base 

estrutural, fundamentada num elevado número de componentes estruturais e que resiste a uma 

baixa carga total aplicada, portanto, são possíveis elementos mais esbeltos e painéis mais leves, 

facilitando a manipulação. Além disto, o sistema utiliza de materiais “secos”, os PFF para 

estrutura, placas de gesso acartonado para vedação e lã de rocha para isolamento térmico 
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(BURSTRAND, 1998; GORGOLEWSKI, 2006; RODRIGUES, 2006). Os produtos em LSF 

são sustentáveis, totalmente recicláveis e são produzidos com grande precisão dimensional. 

Para Facco (2014), a versatilidade arquitetônica do LSF permite diferentes elementos de piso, 

vedação e cobertura que se adaptam facilmente ao sistema, conforme a Figura 2. 

Figura 2 - Componentes de um sistema LSF 

 
Fonte: Revista Techne- Edição 222 - Setembro (2015) 

O sistema construtivo LSF, na percepção de Crasto (2005), possui perfis de aço galvanizado na 

composição de painéis estruturais e não estruturais, que justaposto aos subsistemas (fundação, 

isolamento termoacústico, fechamento interno e externo, instalações elétricas e hidráulicas) dão 

forma à edificação e garantem sua habitabilidade. 

Tendo como diferencial a agilidade, o sistema LSF segue, praticamente, todas as etapas 

convencionais em alvenaria, como pode ser visto na Figura 3: 
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Figura 3 – Processo de montagem do LSF 

 
Fonte: Adaptado de Society For DevelopmentOfComposites, (2016) e Crasto (2005) 



28 

 

 

 

 

Posto isto, a descrição do sistema LSF, no presente estudo, inicia-se pela fundação, cuja escolha 

vai depender da topografia, do tipo de solo, do nível do lençol freático e da profundidade de 

solo estável (CONSUL STEEL, 2002).  

Ressalta-se que o uso da fundação radier (Figura 4) é o mais habitual para a ancoragem da 

superestrutura. Vivan et al. (2011) relatam que a escolha da fundação radier mostra-se mais 

vantajosa em comparação às soluções tradicionais, como a sapata corrida, pois permite e exige 

a antecipação de etapas construtivas, como instalações prediais e contrapiso, que deverão estar 

previstas nos projetos. Isto impede que aconteçam imprevistos e retrabalhos, havendo 

compatibilização entre os sistemas. 

Figura 4 – Fundação radier 

 
Fonte: Pereira (2018) 

Por ser uma laje em concreto armado leve é bastante eficiente, simples de executar e aplicável 

na maioria dos solos. Este tipo de fundação é ideal para construções rápidas e leves, logo, é a 

mais indicada para construções populares em LSF, quando se tem todas as paredes na mesma 

cota (VIVAN et al., 2011). 

Neste tipo de fundação recomenda-se o uso de vigas, em todo o seu perímetro, sob as paredes 

portantes para que a fundação apresente maior rigidez. Anterior a concretagem da fundação 

radier deve-se instalar toda a parte elétrica e hidrossanitária. Na base dos painéis, antes da 

montagem e deve-se fixar uma manta asfáltica impermeável, que, além de evitar o contato 

direto com a umidade do piso, minimizam as pontes térmicas e acústicas (CRASTO, 2005).  

Para manter a verticalidade dos painéis até a finalização da ancoragem definitiva, estes são 

fixados à fundação através de sistema de finca-pinos acionado a pólvora (CRASTO, 2005). As 

dimensões e espaçamento da ancoragem são definidos segundo o cálculo estrutural (CONSUL 

STEEL, 2002). Os tipos mais utilizados são: a química com barra roscada e/ou com fita metálica 

e a fixação de barra roscada tipo "J” (KAMINSKI JR, 2006). 
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A fundação deverá ser contínua e maciça de concreto, alternativa vantajosa às fundações 

profundas, por facilitar a montagem do sistema. Além de suportar os painéis em toda a sua 

extensão, já que os elementos que transferem peso ao solo, como demonstrado na Figura 5, não 

são apenas colunas isoladas e sim paredes inteiras. 

Figura 5- Transmissão da carga vertical à fundação - alinhamento da estrutura 

 
Fonte: Crasto (2005) 

Comumente, esses painéis são formados, na base e topo, pelos perfis em “U” (guias) (Figura 6) 

e para montantes, vigas e, eventualmente, pilares presentes na estrutura, em "U” ou "U" 

enrijecido (Ue) (Figura 7), que são responsáveis por resistir todos os esforços.  

Figura 6- Perfis simples em U 

 
Fonte: Vivan (2011) 

Figura 7- Perfis U enrijecido 

 
Fonte: Vivan (2011) 
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Outros tipos de perfis podem ser utilizados para estabilizar os painéis, cantoneiras (na conexão 

de elementos) e cartolas empregadas como ripas de telhado.  

Para aberturas de portas e janelas em um painel portante, representado na Figura 8, faz-se 

necessária a presença de elementos estruturais, como vergas, que têm por finalidade redistribuir 

para as laterais, sob as ombreiras, as cargas do montante interrompido (FREITAS; CRASTO, 

2006).  

Figura 8 - Distribuição dos esforços através das vergas para as ombreiras 

 
Fonte: Crasto (2005) 

 

Os montantes apresentam melhor desempenho quando suportam cargas verticais, uma 

vez que as cargas horizontais, como o vento, podem causar deformações nos perfis e 

até mesmo levá-los ao colapso. Para solucionar esse problema usam-se ligações 

rígidas ou elementos capazes de transferir esses esforços diretamente para a fundação. 

Os métodos mais usados são o contraventamento associado a diafragmas rígidos no 

plano do piso e fechamento da estrutura com placas que funcionem como diafragmas 

rígidos verticais. Além é claro da devida ancoragem da estrutura à fundação (LOPES 

et al., 2008, p. 22). 

Segundo Crasto (2005), a forma de contraventamento mais utilizada é em formato “X” (Figura 

9) que consiste em utilizar fitas em aço galvanizado fixadas na face do painel. É importante que 

ao acomodar as fitas de aço galvanizado, essas sejam firmemente tensionadas para evitar que 

comprometam sua eficiência na transmissão dos esforços e permitam a deformação dos painéis 

aos quais estão fixadas antes das fitas começarem a atuar (GARNER, 2004). 
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Figura 9 - Painel contraventado em fita metálica 

 
Fonte Vivan (2011). 

 

Conforme Krüger (2000), o uso de sistemas de vedação industrializados concomitante ao LSF 

avaliza maior organização e limpeza no canteiro de obras, reduz os prazos de execução, facilita 

a introdução de isolamentos e grande precisão dimensional, sendo que tais vantagens 

contribuem com a construção racionalizada. 

Os sistemas de vedação externa, ou painéis não-estruturais, são dispostos à estrutura formando 

uma “capa” e os perfis galvanizados vão formar as vedações verticais internas e externas da 

edificação.  

De acordo com Kaminski Jr (2006), para serem compatíveis com o conceito da estrutura, os 

materiais escolhidos para a realização do fechamento devem possuir baixo peso e 

proporcionarem uma obra “seca”. Dentre as várias placas ou chapas, com diferentes espessuras 

fornecidas, os mais utilizados são: o OSB (Oriented Strand Board), a placa cimentícia e o gesso 

acartonado. Este último, só pode ser usado em aplicações internas, onde é comum o emprego 

do drywall. 

Rocha e Matuti (2018) caracterizam as Placas de OSB – Oriented Strand Board, como:   

Os painéis formados por camadas de partículas com resina fenólicas são orientados 

na mesma direção e então prensadas para sua consolidação. Cada painel apresenta de 

três a cinco camadas, orientadas com um ângulo de 90° uma das outras. Os painéis 

OSB apresentam uma alta resistência a flexão, não tanto quanto as das madeiras 

sólidas originais, mas tão alta quanto as dos compensados estruturais, o que permite 

substituí-los perfeitamente (ROCHA; MATUTI, 2018, p.139). 

Conforme Crasto (2005), as placas de OSB trabalham como diafragmas rígidos quando 

aplicados a painéis estruturais e lajes de piso, porém não resistem a intempéries, então, é 

necessário um acabamento impermeável. Este pode ser feito por uma membrana de polietileno 
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de alta densidade, que reveste toda a área externa das placas evitando a passagem de água sem 

bloquear a saída de umidade do interior para o meio externo e evitando a condensação dentro 

deles, pois a umidade apodrece a madeira das placas OSB. 

No Brasil, as placas cimentícias são produzidas nas mesmas dimensões que as placas OSB 

simplificando o encaixe e respeitando o espaçamento entre os perfis da estrutura. São definidas 

por Loturco (2003), como placas delgadas, formadas pela mistura de cimento Portland, fibras 

de celulose ou sintéticas e agregados. A sua principal característica é a grande resistência à 

umidade e a impactos, além de ser um material incombustível, compatível a diversos tipos de 

acabamentos e revestimentos de fácil manuseio e rápida execução, semelhante ao do gesso 

acartonado. 

O revestimento interno das edificações em LSF, exemplificado na Figura 10, é realizado por 

meio do sistema Drywall, cujas chapas são de gesso acartonado (mistura de gesso, água e 

aditivos) revestidas em ambos os lados com lâminas de cartão, que conferem ao gesso 

resistência à tração e flexão, mas não possuem função estrutural (LOPES et al., 2008). 

Figura 10 - Revestimento interno 

 
Fonte:Heck (2010) 

No Drywall, as paredes externas perdem resistência às intempéries, e as internas normalmente 

são de gesso acartonado. Estas placas possuem seu miolo de gesso e a face de papel cartão em 

diferentes cores, conforme apresentado na Figura 11. A chapa na cor verde é utilizada em áreas 

úmidas devido à presença de fungicidas e silicone misturados ao gesso. A chapa branca (chapa 

básica) é utilizada em forros e em paredes de ambientes secos. Já em locais onde é necessária 

a proteção contra o fogo, usa-se a placa de cor rosa por possuir fibra de vidro (VARGAS, 2015 

e ROSSO, 2013). 
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Figura 11 - Os diferentes tipos de gesso 

 
Fonte: Andrade (2010) 

Segundo Losso e Viveiros (2004), 

As chapas de gesso acartonado são montadas em ambos os lados de estruturas 

metálicas leves que, por sua vez, são fixadas na estrutura principal da edificação (lajes, 

vigas, pilares). As placas são montadas sequencialmente até a vedação da toda a 

superfície. [...] Entre cada placa existe uma junta que, além de separá-las, serve para 

absorver esforços mecânicos oriundos de movimentações estruturais das próprias 

placas e/ou da estrutura principal da edificação. Também, outras movimentações, 

como dilatações e retrações térmicas, são absorvidas pelas juntas (LOSSO e 

VIVEIROS, 2004, p. 4). 

Conforme Ferreira (2017), uma vantagem do gesso acartonado é o auxílio no conforto termo-

higrométrico (absorção da umidade em excesso) e excelentes propriedades termoacústicas. 

Além de ser um material física e quimicamente estável, o que o torna mais durável, é inerte e 

incombustível. 

A vantagem do sistema LSF com relação às instalações está na facilidade de manutenção das 

tubulações, (Figuras 12 e 13), pois basta desparafusar os sistemas de vedação e fixá-los 

novamente no final do processo. A única parte a ser refeita é o acabamento das juntas, 

diferentemente dos sistemas convencionais, que para realizar a manutenção é necessário 

escarificação e a reconstrução da estrutura (FACCO, 2014). 

Figura 12 - As instalações dos tubos 

 
Fonte: Costa, Azevedo e Neto (2010) 

Figura 13 - Esquema de instalações do tipo PEX em estrutura 

de LSF 

 
Fonte: Steel House (2017) 
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Há um preenchimento dos espaços entre as placas de vedação interna e externa, como 

apresentado na Figura 14, com mantas de lã de vidro, ou de rocha ensacada, fazendo com que 

reduza a emissão de ruídos. 

Figura 14 - Revestimento com Mantas de lã de rocha ensacada 

 
Fonte: Rocha, 2016. 

 

Entretanto, trabalhos recentes como o de Santos e Matuti (2018) apontam que se deve realizar 

um estudo de viabilidade do material mais adequado para o tratamento acústico, uma vez que, 

se o ambiente onde o material for aplicado possuir altos índices de ruídos, mesmo que a 

aplicação esteja em conformidade com o desempenho mínimo exigido nas normas, pode não 

propiciar um conforto acústico aos usuários. 

Em relação ao conforto térmico, Cavallier (2016, p.89) aponta que o sistema construtivo atinge 

desempenho mínimo exigido, porém ressalta a importância “de que, para atender ao 

desempenho térmico, devem-se associar as fachadas as cores necessárias (cores claras ou 

médias) que melhor se enquadram para as determinadas zonas bioclimáticas”. 

Assim como os painéis, as lajes, também são de perfis galvanizados, mais especificamente 

perfil “Ue”, que arranjados na horizontal compõem as vigas de piso (apoio para materiais que 

formam a superfície do contra piso) (Kaminski Jr, 2006). Além de seguirem o mesmo conceito 

estrutural, dividem as cargas entre os perfis biapoiados e as transferem, continuadamente, até 

as fundações.  

Segundo Guizelini (2010), para o sistema LSF: 

Existem dois tipos distintos de laje, que podem ser empregados pelo sistema, 

denominados de laje “seca” ou “úmida”. As lajes “secas” podem ser compostas por 

painéis de madeira (OSB ou outros) ou placas cimentícias, apoiadas sobre perfis 

metálicos estruturais (vigas de entrepiso). Já as “úmidas”, são compostas por formas 

de aço (telhas galvanizadas) preenchidas com concreto e tela eletro soldada 

(GUIZELINI, 2010, documento não paginado). 
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Já para Kaminski Jr (2006), a laje pode ser do tipo steel deck (chapa metálica ondulada 

aparafusada às vigas e preenchida com concreto) servindo de base para o contrapiso; ou pode 

ser do tipo seca (placas rígidas aparafusadas à estrutura do piso). 

Alguns construtores acham mais produtivos montar os painéis estruturais do 

pavimento superior sobre o contrapiso da laje, seja ela seca ou úmida. Porém a 

bibliografia recomenda que os painéis portantes sejam montados diretamente sobre a 

estrutura do piso, onde os montantes do painel superior façam contanto direto com as 

vigas de piso como forma de garantir a correta transmissão axial dos esforços entre os 

componentes da estrutura e evitar deformações relativas à falta de nivelamento ou 

precisão dimensional dos elementos que formam o contrapiso. (SANTIAGO et al., 

2012, p.56). 

O sistema LSF possibilita ao arquiteto uma liberdade para a escolha da cobertura que pode ser 

calculada para suportar qualquer tipo de telha, desde que seja contraventada e bloqueada, 

suportando as cargas de vento. De acordo com Terni et al. (2009), os elementos das coberturas 

são:  

a) vedação propriamente dita (telhas) que pode ser de diversos materiais;  

b) a armação ou conjunto de elementos que dão suporte à cobertura, como as ripas, caibros, 

terças, tesouras, treliças, elementos de contraventamento;  

c) o sistema de escoamento das águas pluviais, como condutores, calhas e rufos. 

Segundo Losso e Viveiros (2004), a última etapa da montagem consiste em realizar a vedação 

das juntas entre placas ou entre elementos construtivos (laje-placa, por exemplo). Para isto são 

utilizadas fitas de papel micro perfuradas, massas especiais flexíveis, para evitarem-se fissuras, 

e colas para calafetação. 

Para Rosso (2013), o acabamento escolhido pelo arquiteto influencia diretamente no aspecto da 

obra, sendo as opções: siding vinílico, réguas plásticas, revestimentos com cerâmica, argamassa 

texturizada, tinta emborrachada, telhas metálicas usadas como revestimento, dentre outros. 

Na Figura 15,é demonstrado uma edificação em LSF localizada em Congonhas/MG, com 

fundação radier, perfis de aço Galvalume2, fechamento externo com placa de fibrocimento e a 

cobertura com telhas cerâmicas. 

 

 
2 Tipo de revestimento de aço, composto por 55% de alumínio, 43,4% de zinco e 1,6% de silício, o que confere 

uma maior resistência à corrosão atmosférica, resultante da ação combinada do alumínio e do zinco. 
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Figura 15 - Construção/ Obra acabada em Congonhas/MG 

 
Fonte: CBCA (2016) 

2.1.1. Vantagens e Desvantagens do LSF 

Campos (2015) afirma que o modelo tradicional de construção, por possuir um expressivo 

número de operários auxiliados por ferramentas manuais e associado à negligência dos 

profissionais na fase de concepção, geram diversas manifestações patológicas e 

improdutividade. Assim sendo, propostas de sistemas industrializados de estruturas leves em 

aço são capazes de modificar o cenário econômico da construção civil no Brasil. Contudo, Silva 

(2003) e Gomes et al. (2013) afirmam que a aceitação do sistema LSF ocorrerá após sua 

implementação bem-sucedida e a tecnologia ser disseminada para os usuários e profissionais. 

A realização bem-sucedida (com qualidade) de um processo de desenvolvimento do produto 

depende diretamente do planejamento versus realizado, ou seja, todas as atividades que 

contemplam o projeto devem ser feitas conforme o planejado, nem mais nem menos (POLITO, 

2013). Desta forma, a construção industrializada busca a integração de processos, pessoas e 

organizações diferentes participando da concepção e realização do projeto de produto. 

Geralmente, não só os materiais, mas também partes da construção são fabricadas conectadas 

ao projetista (RIBEIRO, 2002). 

Outro ponto a ser considerado é o uso da coordenação modular, que permite eliminar a 

fabricação, modificação ou adaptação de peças em obra, reduzindo o tempo da execução e o 

desperdício de materiais. Em ambiente fabril a peça é devidamente planejada, padronizada, 

executada em grande escala e passa por rigorosos critérios de qualidade. 

O método americano oferece vantagens em relação ao desempenho da estrutura apresentadas 

por diversos autores (Campos, 2010; Lima, 2013; Monteiro et al., 2016; Nogueira et al., 2018), 
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pois atende a requisitos de desempenho especificados como superiores conforme a NBR 15575-

2 (ABNT, 2013).  

Já Crasto (2005) ressalta: a padronização de tecnologia avançada; facilidade de acesso aos 

perfis formados; a alta resistência do aço; baixa complexidade da montagem, manuseio e 

transporte devido a leveza dos elementos; durabilidade e longevidade da estrutura; rapidez da 

construção, “podendo chegar a 1/3 do tempo se comparado aos métodos tradicionais de 

execução” (PEDROSO et al., 2014, p.6). 

Um dos conceitos da industrialização da construção é a agilidade aliada à condição de 

sustentabilidade. Assim sendo, o aço apresenta-se como uma excelente opção de material, pois 

o processo de montagem, reduz a geração de resíduos e proporciona 80% de economia de água 

(BICHINSKI, 2017) na execução da obra, além de ser reutilizável e reciclável (FACCO, 2014). 

Outras características do aço são apontadas por Pedroso et al., (2014, p.5): 

Sua leveza é vista como uma vantagem, pois com o peso reduzido, em função do aço 

que é distribuído uniformemente através das paredes, ocorre um alívio nas fundações 

que garante a segurança da obra, como também, não permite a propagação do fogo, 

[...] sua resistência à corrosão é o resultado do revestimento de zinco, que protege e 

serve como barreira física contra cortes, riscos, arranhões, torções e trincos. 

Para Klein e Maronezi (2013), uma produção em larga escala, cerca de cem habitações 

unifamiliares, pelo sistema LSF é extremamente vantajosa, pois há uma grande diferença no 

custo final (direto e indireto) que chega a ser, aproximadamente, 215% maiores para o sistema 

convencional em relação ao LSF. 

Segundo Angelis e Serra (2014), no que se refere ao desempenho termo e acústico, o LSF se 

sobressai por possuir inúmeras possibilidades de fechamento, “que é cerca de duas a três vezes 

superiores ao desempenho da alvenaria convencional, para que uma parede de alvenaria possua 

o mesmo desempenho térmico e acústico de uma em LSF de 90 mm de espessura seria 

necessário que a de alvenaria tivesse 1500 mm de espessura” (PEDROSO et al., 2014, p. 6). 

Todavia, para o arquiteto Alexandre Mariutti3, o LSF pode possuir algumas desvantagens, "o 

sistema se torna mais caro quando o vão a ser coberto for maior do que 18 m. Outro item que 

encarece é a altura da edificação. Há competitividade para prédios de até três andares; a partir 

 
3Formado em Arquitetura em 1992, e desde então buscando inovar na construção civil. Iniciou o trabalho com 

Wood Frame no Brasil em 1996 e logo depois migrou para o Steel Frame, onde realizou junto com a Construtora 

Sequência mais de 70.000m2 de obras neste sistema. 
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daí, a estrutura precisa de reforços que encarecem sua utilização" (MARIUTTI, 2013, 

documento não paginado). 

Isto ocorre devido à leveza das estruturas que compromete a altura total da edificação, criando 

uma carga alta para estruturas leves dos andares inferiores; além da leveza o aço que necessita 

de tratamento superficial e sofre variação constante de impostos, fora a necessidade de mão de 

obra qualificada e equipamentos para montagem (FACCO, 2014). 

Todavia, para se alcançar os benefícios da construção industrializada é obrigatório que haja 

uma mudança cultural no setor, ou seja, segundo Höök e Stehn (2008), faz-se necessária a 

adoção de estratégias, princípios e ferramentas que auxiliem nas práticas gerenciais e práticas 

de trabalho usuais (projeto e produção). 

Quando analisado o orçamento de apenas uma casa, não há uma grande diferença no custo final 

entre o LSF e o sistema convencional. Silva (2010) vai além, verificando que a construção de 

uma unidade em LSF, com cerca de 40m², custa 7% a mais comparada a uma edificação de 

alvenaria e concreto. 

Outro ponto a ser discutido é a impossibilidade de alteração de seu projeto durante a execução; 

visando maior flexibilidade é comum a utilização do sistema do LSF em conjunto com outros 

sistemas (ROSSO, 2013). 

 Pedroso et al. (2014) ressaltam a fragilidade do material utilizado como revestimento interno, 

que pode se danificar facilmente, principalmente ao se pendurar objetos decorativos muito 

pesados.  

Por ser um sistema construtivo relativamente novo no Brasil, são crescentes as preocupações 

do meio técnico quanto à durabilidade das edificações. Sintetizando os estudos, o Quadro 1 

apresenta vantagens e desvantagens do LSF. 
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Quadro 1 - Vantagens e desvantagens do LSF 

Vantagens Desvantagens 

• Uso de produtos padronizados com tecnologia 

avançada; 

• O uso do aço, material de comprovada 

resistência e alto controle de qualidade, 

permite maior precisão dimensional e melhor 

desempenho da estrutura; 

• Facilidade de obtenção dos perfis formados a 

frio; 

• Melhores níveis de desempenho termo 

acústico, que podem ser alcançados através da 

combinação de materiais de fechamento e 

isolamento; 

• Rapidez de construção, uma vez que o 

canteiro se transforma em local de montagem; 

• Grande flexibilidade no projeto arquitetônico, 

não limitando a criatividade do arquiteto; 

• Durabilidade e longevidade da estrutura, 

proporcionada pelo processo de galvanização 

das chapas de fabricação dos perfis; 

• Facilidade de montagem, manuseio e 

transporte devido à leveza dos elementos; 

• Construção a seco, o que diminui o uso de 

recursos naturais e o desperdício; 

• O alívio de cargas nas fundações, devido à 

redução de peso e melhor distribuição do 

mesmo de forma mais igualitária pela 

edificação; 

• Sustentabilidade; 

• Facilidade, acessibilidade e agilidade na 

manutenção de instalações hidráulicas, 

elétricas e ar condicionado, gás, etc; 

• Barateamento nos custos diretos e indiretos 

em produção em larga escala. 

• Falta de mão de obra especializada; 

• Falta de conhecimento sobre o sistema, tendo 

em vista que poucas empresas têm know-how; 

• A leveza das estruturas que compromete a 

altura total da edificação, criando uma carga 

alta para estruturas leves dos andares 

inferiores; 

• Predominância do método convencional 

(conservadorismo); 

• Fragilidade de possíveis revestimentos 

utilizados no interior das edificações; 

• Fraca inércia térmica (em climas com grandes 

amplitudes térmicas); 

• Falta da realização da viabilidade técnica dos 

materiais usados como revestimento acústico 

para diferentes ambientes; 

• Elevado custo unitário de construção 

comparado aos sistemas convencionais. 

 

Fonte: Adaptado de Angelis e Serra (2014); Campos (2010b) Crasto (2005); Facco (2014); Freitas, Crasto (2006); 

Klein, Maronezi (2013); Lima e Zanirato (2013); Monteiro et al., (2016); Nogueira et al., (2018); Pedroso et al., 

(2014); Rosso (2013); Teixeira e Simplicio (2018); Vivan (2011). 

Segundo Ferreira e Lobão (2018), a industrialização da construção civil almeja melhor 

qualidade e produtividade, entretanto, os avanços tecnológicos e/ou inovações não eliminam as 

patologias que ocorrem por diferentes motivos: deficiências de projeto, irregularidades na 

execução, erros profissionais, mão de obra despreparada, má qualidade dos materiais, ou 

emprego inadequado dos mesmos, levando a necessidade de conhecimento sobre as causas das 

manifestações patológicas e consequências causadas nas edificações. 
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2.1.2. Patologias Comuns ao LSF 

No estudo realizado por Fiess et al,.(2004), no sistema LSF, cerca de 50% tem sua origem na 

fase de projeto no que se refere às manifestações patológicas, seguido da execução35%, uso e 

manutenção, e também no uso de materiais inadequados ou de qualidade inferior ao esperado. 

Freitas e Crasto (2006, p.108) afirmam ser fundamental que o “projeto seja pensado em 

conformidade com todos os seus condicionantes, pois sistemas industrializados são 

incompatíveis com improvisações no canteiro de obras, e a reparação dos erros pode acarretar 

prejuízos tanto financeiros como de qualidade do produto final”. 

Estudos como o de Campos (2010) e Alves (2015) indicam que as patologias mais comuns ao 

LSF são as trincas e fissuras nas paredes rentes ao teto e no próprio teto, que, em sua maioria, 

aparecem depois de intervenções e troca das placas ou associadas a diferentes fatores, como a 

fraca inércia térmica do sistema tratamento de juntas dos materiais das placas internas e externas 

e até mesmo a falta de cautela ao realizá-lo. Além disto, as fissuras também podem surgir pela 

movimentação de placas sendo necessário um sistema de contraventamentos. 

Em concordância com Testolino et al.,(2011), verifica-se que além da fissuração tem-se outras 

possíveis patologias de maior incidência: as bolhas nas junções das placas cimentícias, 

diferença de prumo na estrutura, má qualidade do acabamento das placas de fachada, manchas 

nas placas causadas pela ação da chuva, problemas na fixação dos elementos devido à aplicação 

incorreta de proteção passiva contra incêndio e selante adesivo nas juntas entre placas  

Considerando o revestimento interno no sistema Drywall, de acordo com o estudo de Plech et 

al.,(2013), as principais patologias são: presença de fungos e bolor, presença de insetos, 

presença de manchas e umidade, manchas e descolamento da tinta, descolamento das 

cerâmicas, presença de fissuras, rupturas das chapas, empenamento das chapas.  

Conforme Sacchi e Clemente de Souza (2016), para minimizar as patologias faz-se necessário 

projetar os sistemas industrializados considerando uma visão sistêmica da construção. As falhas 

ou acidentes estruturais podem ter origens em qualquer uma das atividades inerentes ao 

processo construtivo. Ao controlar as diversas etapas de projeto e execução, têm-se uma 

melhora significativa da qualidade, menos improvisos no canteiro de obras e redução das falhas.  
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3. GERENCIAMENTO DA QUALIDADE EM PROJETOS DE OBRAS 

PÚBLICAS DO SETOR DE SAÚDE 

Para delinear o presente estudo, faz-se necessário compreender a importância do gerenciamento 

da qualidade em projetos. Assim sendo, será apresentado o conceito multidimensional da 

qualidade e seus reflexos para gestão da qualidade uma vez que, para assegurar a gestão da 

qualidade em projetos de obras públicas, é vital o conhecimento sobre os requisitos de qualidade 

para os diferentes usuários, os quais devem ser compreendidos antes da fase de concepção do 

projeto construtivo (gerenciamento de projetos) com a finalidade de satisfazer o usuário final 

(gerenciamento da qualidade). 

Entre as diferentes preocupações empresariais tem-se o “pouco entendimento sobre o que é 

qualidade ou gestão da qualidade. Estudiosos da temática reconhecem a dificuldade de definir, 

precisamente, o termo qualidade” (PEREZ et al., 2018, documento não paginado). 

A dificuldade da compreensão deriva do fato da qualidade ser definida por Slack et al., (2015) 

como sendo uma variável, uma vez que, cada indivíduo, ou um grupo específico, tem uma 

perspectiva diferente e isso é influenciável por sua situação socioeconômica, seu estilo de vida 

e seus anseios sobre determinado produto (bem ou serviço). 

Picchi (1993) acredita que o conceito de qualidade passa por um processo rápido de evolução, 

podendo ser simplificado por meio da Figura 16. 

Figura 16 - Evolução do pensamento sobre qualidade 

Qualidade é a capacidade de entusiasmar o cliente. 

Qualidade é maximizar o valor do produto. 

O que conta é qualidade percebida pelo cliente. 

Qualidade é relativa e dinâmica. 

Qualidade inclui os serviços agregados ao produtos. 

Qualidade é atender com economia. 

As necessidades podem ser explícitas ou implícitas. 

O cliente pode ser interno, externo e a sociedade em geral. 

Características que atendem à necessidade dos clientes. 

Conformidade com requisitos. 
  

 

 
 

 

 
 

 

Fonte: Adaptado de Guimarães (2010) 

Com a evolução do conceito da qualidade, percebe-se que a satisfação do cliente é condição 

primordial de qualquer organização, na qual se resume em condições para que a empresa 

sobreviva e se desenvolva em um ambiente competitivo e de rápidas mudanças. 
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Considerando a NBR ISO (9000: 2000), a gestão da qualidade é definida como o 

estabelecimento de políticas e objetivos da qualidade, ou seja, é a implantação de processos - 

planejamento, garantia, controle e melhoria - para atingir a qualidade. 

Segundo Paladini (2017), ao se definir de forma errônea o termo “qualidade", conduz-se a 

Gestão da Qualidade a adotar ações cujas consequências podem ser extremamente sérias, até 

mesmo fatais para o mundo corporativo. Não obstante, também na construção civil, o que pode 

ser observado nos Quadros 2 e 3 que apresentam pensamentos sobre o que seria qualidade, suas 

respectivas decorrências e reflexos na construção civil. 

Quadro 2 - Pensamentos sobre qualidade, decorrências e reflexos na construção civil4 (Parte I) 

Fonte: Adaptado de Paladini (2017) 

 

 
4 O quadro foi criado utilizando-se notas do livro Gestão da Qualidade. Teoria e prática, Paladini (2017). 

 

O que se pensa sobre 

qualidade: 

Decorrências: Reflexos na construção civil, entre outros 

processos produtivos. 

Qualidade é algo 

abstrato, sem vida 

própria, indefinido. 

Qualidade é algo inatingível, 

um estado ideal sem contato 

com a realidade. 

Se for considerado um estado ideal, pode-se 

deduzir que nunca será atingida, e, portanto, são 

inviáveis e ineficazes os esforços para tanto. Essa 

postura pode conduzir à acomodação quanto à 

decisão de se investir em qualidade pelo custo que 

este esforço representa. Em muitos casos, diz-se 

que o investimento em qualidade não se justifica 

por se tratar de características que o produto ou 

serviço “deveria ter”, mas não a apresenta porque 

está fora de alcance. 

Qualidade é sinônimo de 

perfeição.  

Qualidade é uma situação que 

não comporta mais alterações. 

Se for sinônimo de perfeição, a qualidade refletirá 

a realidade de se ter atingido um valor máximo, 

não podendo ser alterada, ou seja, melhorada. Um 

serviço prestado, por exemplo, na construção 

civil, é considerado perfeito quando possui o 

menor número de falhas possíveis, sendo estas de 

baixa complexidade e\ou gravidade. 

Qualidade nunca muda. Qualidade é um conceito 

definitivo, imutável. 

Pode-se incorrer no equívoco de achar que é 

bobagem acompanhar tendências de mercado, ou 

seja, considerar que o consumidor nunca altera 

suas preferências;  

Qualidade é um aspecto 

subjetivo das pessoas. 

Não há como estruturar com 

clareza o conceito de qualidade 

por falta de condições de 

identificar, entender e 

classificar os muitos modos 

como cada consumidor a vê. 

Se for apenas um aspecto subjetivo de produtos e 

serviços, a qualidade não poderá ser mensurável. 
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Quadro 3 - Pensamentos sobre qualidade, decorrências e reflexos na construção civil (Parte II) 

Fonte: Adaptado de Paladini (2017). 

O setor da construção civil adaptou conceitos, métodos e técnicas desenvolvidas para ambientes 

de produção industrial, apesar das suas peculiaridades - a alta variabilidade, alta complexidade, 

pouca transparência, baixa interconectividade e interdependência entre seus elementos- 

(ASSUMPÇÃO, 1996;GIDADO, 1996; KOSKELA, 2000; WILLIAMS, 2002; WOOD E  

ASHTON, 2010). 

Pode-se afirmar que o empreendimento construtivo é singular além de se caracterizar como um 

novo elemento fabril, cujos projetos, especificações e condicionantes da obra anterior não são 

reutilizados. Na prática, cada novo canteiro deve desenvolver suas ferramentas próprias de 

qualidade, o que dificulta a criação de uma única ferramenta eficaz e eficiente, para o conjunto 

universo de edificações, com a finalidade de controle de qualidade. 

A indústria da construção brasileira está focada em inovações tecnológicas dos materiais e 

componentes de construção e em novas práticas de gestão abrangendo o planejamento do 

empreendimento, gestão de materiais em obras, a gestão da qualidade (melhoria da qualidade 

de serviços e processos) e gestão ambiental. Essa configuração, caracterizada por um emprego 

de técnicas gerenciais e não por uma industrialização pesada, busca aprimorar a eficiência da 

produção da construção civil, ou seja, ampliar a produtividade e melhorar a qualidade entendida 

como conformidade e atendimento ao usuário (FABRÍCIO, 2013). 

O que se pensa sobre 

qualidade: 

Decorrências: Reflexos na construção civil, entre outros 

processos produtivos. 

Qualidade é a 

capacidade que um 

produto ou serviço tenha 

de sair conforme o seu 

projeto. 

O que se considera é a relação 

entre o projeto e o produto, sem 

querer verificar se existe 

relação real entre o projeto e os 

possíveis usuários daquilo que 

se projetou. 

Pode-se incorrer no equívoco de considerar que 

todo investimento em qualidade se resume a 

desenvolver os produtos conforme o projeto. E só. 

Qualidade é um 

requisito mínimo de 

funcionamento. 

Se o produto funciona, ele com 

certeza satisfará ao 

consumidor. 

Ao se projetar um edifício, os responsáveis devem 

garantir as condições mínimas de operação que 

fazem o edifício “funcionar”, ou seja, segurança 

estrutural. O equívoco desse pensamento é 

evidente, uma vez que, para atingir a qualidade\ 

satisfação de cliente, requer atenção, não somente 

com a segurança, mas também, com a 

habitabilidade, adequação ao uso, durabilidade, 

confiabilidade, economia, etc 



44 

 

 

 

 

Segundo Fabrin (2016), uma das formas de garantir a qualidade de uma obra é por meio da 

gestão de projetos que, além de assegurar a qualidade, busca aperfeiçoar resultados, reduzir 

custos e aumentar lucros.  

3.1. Qualidade em Projetos 

De acordo com Jugend e Silva (2014), a gestão de projetos é um tema recorrente nas 

organizações, uma vez que, as demandas exigem a concepção de diferentes projetos 

simultâneos, de qualidade e com prazos e orçamentos rigorosos. Principalmente na construção 

civil, cuja complexidade é grande, um eficiente gerenciamento de projeto pode garantir o 

sucesso e reduzir os impactos de atrasos e mudanças que ocorrem durante a execução do 

empreendimento. 

Segundo o Project Management Institute (PMI):  

Um projeto é um empreendimento temporário com o objetivo de criar um produto ou 

serviço único. A instituição enfatiza que o projeto é um empreendimento não 

repetitivo, caracterizado por uma sequência preestabelecida e lógica de eventos, com 

início e fim bem definidos. Destina-se a atingir um objetivo claro e único, sendo 

conduzido por pessoas dentro de parâmetros predefinidos de tempo, custo, recursos e 

qualidade (PMI, 2013).  

De acordo com o guia PMBOK, gerenciar um projeto é requerer, determinar, organizar e 

coordenar todos os planos auxiliares. Sobretudo, a qualidade do projeto, para a NBR ISO 21500 

(2012, p.33) “o propósito de Planejar a qualidade é determinar as normas e os requisitos das 

qualidades que serão aplicáveis no projeto.” Deste modo, para assegurar a qualidade, espera-se 

que, 

o desenvolvimento de projeto “[...] seja organizado de forma metódica ainda nas 

fases iniciais do empreendimento, [...]. Isto deverá incluir a definição dos papéis e 

responsabilidades dos principais envolvidos e a identificação sistemática e 

priorização dos requisitos dos clientes” (MIRON et al., 2014, p. 7). 

A fase inicial do projeto conhecida como escopo do projeto, “é o trabalho que deve ser realizado 

para se obter um produto ou serviço com determinadas características e recursos. [...] é saber o 

que deve ser feito para atender a necessidade do cliente.” (SOUZA et al., 2017, p.22). 

O Quadro 4 representa “a integração entre o escopo do projeto (o que deve ser entregue como 

resultado) e a qualidade dessas entregas” (MARSHALLJR et al., 2016, p. 181). Há uma 

interdependência entre a estruturação do escopo e a qualidade do projeto. 
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Quadro 4 - Interação entre Escopo e Qualidade em projetos 

 

Fonte: Marshall Jr et al., (2016, p. 181) 

Os processos de gerenciamento da qualidade do projeto incluem todas as atividades 

da organização executora que determinam as responsabilidades, os objetivos e as 

políticas de qualidade, de modo que o projeto atenda às necessidades que motivaram 

sua realização (PMI, 2013). 

Entretanto, as abordagens de gerenciamento da qualidade do projeto se aplicam a qualquer 

produto: planejamento, controle e garantia da qualidade (PMI, 2013). 

Conforme Medeiros e Melhado, (2013, p. 39) o projeto deve atuar “como meio de comunicação 

entre todos agentes envolvidos e registro dos requisitos do cliente, restrições legais e 

normativas, com informações técnicas necessárias para a definição do custo global do 

empreendimento e concretização da obra.” 

Assim sendo, “o objetivo universal de um projeto de construção é completá-lo no prazo e dentro 

do orçamento, atendendo aos requisitos de qualidade estabelecidos e a outras especificações.” 

(CARVALHO et al., 2017, p.15). 

Abiko et al,.(2010), afirma que há, corriqueiramente, interferências e modificações no projeto 

inicial e nas especificações durante a execução da obra, cujos objetivos são: adaptação ao 

modismo, aos novos materiais, ao interesse do cliente, ou pela necessidade de correção de 

alguma etapa anteriormente produzida, entre outras causas, podendo ser na fase de projeto ou 

na própria execução. 

Para Polito (2013), estas interferências ou modificações geram impacto direto no custo ou 

tempo de execução, ratificado pelos dados encontrados no trabalho. Somente 32% de todos os 

projetos terminam conforme o prazo e o orçamento previstos, sendo o aumento médio dos 

custos em relação ao planejado de 189% e o aumento de prazo é de 222%.  
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O processo de planejamento do produto da construção civil para ser considerado eficiente deve: 

(i) realizar o planejado com qualidade; (ii) facilitar a tradução de estratégias; (iii) aumentar a 

confiança e legitimidade no processo; (iv) ter responsabilidade ambiental e social, 

principalmente no processo de planejamento da obras de infraestrutura pública (DOMINGUEZ 

et al.,2011; CZARNIAWSKA, 2012; PAHL WOSTL, HARE, 2004; VELOTTI et al., 2012). 

As ferramentas da qualidade são métodos utilizados para a melhoria de processos e 

solução de problemas em qualidade. O uso dessas ferramentas tem como objetivo a 

clareza no trabalho e principalmente a tomada de decisão com base em fatos e dados, 

ao invés de opiniões. As ferramentas são utilizadas na indústria por ter a grande 

capacidade e consciência em remover as causas dos problemas, onde se obtém uma 

maior produtividade e a redução de perdas. (MAICZUK; ANDRADE JÚNIOR, 2013, 

p. 5). 

 

O processo de planejamento do produto deve ser realizado com qualidade e, para tal, faz-se 

necessário o uso de ferramentas tais como: 5S, 5W2H, Fluxograma, Gráfico de Pareto, 

Diagrama de Afinidades, Lista de Verificação e Desdobramento da Função Qualidade (QFD) 

(KHANNA et al.,2010; OLIVEIRA, 2011). 

 

3.1.1. Diagrama de Afinidades 

De acordo com Ballestero-Alvarez (2001), o diagrama de afinidades é uma ferramenta da 

qualidade que tem a finalidade de agrupar informações conforme as suas correlações (Figura 

17). É utilizada para coletar dados, organizar e até mesmo apresentar os resultados de várias 

coletas, facilitando a análise das variações de um processo. 

Trata-se de uma ferramenta que permite a associação das informações ou ações 

envolvidas em uma determinada análise ou plano, de forma intuitiva ou a partir de 

certas premissas estabelecidas, visando estruturar abordagens diferenciadas ou ficadas 

nos agrupamentos gerados por afinidades. É utilizada para gerar, organizar, agrupar e 

consolidar ideias, fatos ou informações relativos a um processo ou produto. Contribui 

para formação de agrupamentos intuitivos e espontâneos gerados pelo grupo, 

libertando-os do processo lógico e estruturado e, consequentemente, criando 

condições para o surgimento de soluções criativas. (MARSHALL JR. et al., 2016, p. 

82) 

Figura 17 – Diagrama de Afinidades  
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Fonte: Nagumo (2005) 

3.1.2. Lista de verificação 

A Lista de verificação é uma ferramenta de qualidade que demonstra todos os itens que 

necessitam ser feitos até se terminar uma tarefa ou projeto, sendo que, sempre que uma demanda 

é cumprida, o item é marcado como concluído. Assim, como exemplificado na Figura 18, por 

meio do seu processo de checagem, essa ferramenta ajuda a reduzir a complexidade das tarefas, 

contribuindo para uma boa organização. 

Figura 18 – Lista de verificação 

Materiais necessários Verificação 

Lápis 
 

Borracha 
 

Papel 
 

Fonte: Elaboração própria 

Porém, esta ferramenta não considera pesos ou níveis de importância relativa entre os eventos, 

fundamental para uma análise mais apurada.  

3.1.3. Desdobramento da Função Qualidade (QFD) 

O QFD foi criado em 1978 por Shigeru Mizuno e Yoji Akao, dois japoneses Quality Function 

Deployment (QFD) é um método de desenvolvimento de produtos e serviços. O seu objetivo é 

identificar as necessidades ou exigências dos clientes/consumidores e incorporá-las ao processo 

de concepção (ABRANTES, 2009; CARNEVALLI, 2009). 

Destaca-se que o termo Quality quando traduzido para o Português significa atributos ou 

requisitos e não qualidade, “da mesma forma o termo Deployment apresenta conotação diversa 

do sentido literal, sendo apropriado seu entendimento como desenvolvimento e difusão” 

(MARSHALL JR. et al., 2016, p. 157).  
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Buscando aportes em Slack (2009), Lobo (2011) e Martins et al., (2016), pode-se afirmar que 

o QFD busca garantir a qualidade do produto ou serviço acabado e quantificar a necessidade 

dos clientes de acordo com os parâmetros, tendo como função primordial direcionar as decisões 

tomadas de forma que os produtos atendam às expectativas de seus usuários e as traduza de 

forma mais fiel possível. Assim, é possível obter produtos e serviços melhores, capazes de 

superar os concorrentes. 

Assinalam Rozenfeld de Amaral (2006) apud Pinheiro et al., (2018) que, ao utilizar-se do QFD 

no desenvolvimento de produtos, possibilita-se o estabelecimento de relações entre 

necessidades do cliente e requisitos de projeto, análise de concorrentes, especificação de metas 

e avaliação dos conflitos entre os requisitos de projeto com as respectivas dificuldades técnicas. 

A casa matriz da qualidade representa visualmente uma aproximação da maneira 

como os consumidores veem os produtos que estão no mercado e os aspectos que 

podem ser melhorados. É importante ressaltar que além de auxiliar no 

desenvolvimento de produtos, essa ferramenta pode ajudar na identificação de 

oportunidades no mercado consumidor, descobrindo lacunas ainda existentes (PINTO 

e FONTINELLE, 2013, p, 22) 

Deste modo, a primeira etapa para da implementação do método QFD consiste em ouvir e 

compreender as expectativas dos clientes. De acordo com Rodrigues (2004) e Nagumo (2005), 

a qualidade exigida pelo cliente, demonstrada na Figura 19 representa o “Os Quês” (assim 

intitulado, pois refere-se ao “o que” espera-se atingir), ou seja, são as expectativas e as 

necessidades requisitadas pelo cliente. 

Figura 19 -QFD 

 
Fonte: Nagumo (2005) 
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Após elencar os requisitos é necessário obter o grau de importância de cada um, por meio de 

pesquisas de satisfação, entrevistas, dentre outros. Estes são relevantes no processo QFD, pois 

refletem a hierarquização da opinião do cliente; em uma escala de 1 (menor) a 5 (maior), ou 

seja, quando um requisito é considerado essencial pelos clientes, recebe a nota máxima (5). 

Posteriormente estes valores serão utilizados como multiplicadores de outros números da 

matriz. 

Por meio da Qualidade Exigida pelos clientes são determinados os Requisitos Técnicos 

(Como’s) do QFD, tornando as qualidades verdadeiras em características mensuráveis. 

Representam ações ou propriedades que agregam valor ao produto que são definidas por equipe 

técnica responsável pela elaboração do produto ou processo. 

A Matriz de Relação é posicionada no centro do método QFD e verifica a intensidade da relação 

de cada Qualidade Exigida (O que) com cada Requisito Técnico (Como). Pode-se ponderá-los 

entre fraco (3), moderado (6) e forte (9).  

A matriz de correlação (telhado) aponta o relacionamento dos “como’s”, ou seja, verifica a 

intensidade do relacionamento entre um requisito técnico (“como) com demais (“comos”), 

podendo ser consideradas positivas ou negativas. Logo, a matriz de correlação determina o 

quanto um requisito está em conformidade, ou não, com os outros. 

A avaliação da concorrência pelos clientes, ou Benchmarking Externo, verifica o desempenho 

dos concorrentes na visão dos clientes pois as metas de melhoria são executadas a partir das 

prioridades atribuídas pelos clientes neste comparativo. 

A avaliação técnica da concorrência, ou Benchmarking Interno, verifica o desempenho dos 

concorrentes na visão dos técnicos da empresa. A atividade é semelhante à avaliação da 

concorrência feita pelo cliente, mas envolve detalhes técnicos do produto ou serviço e os 

valoresvisados (Quantos) estabelecidos mediante as especificações de Engenharia. A qualidade 

planejada projeta as melhorias que possam proporcionar satisfação ao clientes do produto, 

projeto ou processo em estudo. 

Segundo Bosomworth (2015) e Marx et al. (2011), este método tem um grande potencial de 

aplicação em diferentes contextos, sendo considerado flexível. A aplicabilidade do método 

QFD vai além do desenvolvimento de produtos tangíveis. Para Cheng e Melo Filho (2010), o 

método pode ser utilizado na melhoria de processos existentes como uma forma de assegurar a 

qualidade durante o planejamento e processo de desenvolvimento de novos produtos e serviços, 
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na melhoria de produtos existentes ou ainda na correção de problemas detectados através de 

informações geradas pelos clientes. 

Para a realização de um projeto de uma edificação, espera-se transformar dados obtidos, 

prioritariamente dos usuários (Cheng e Melo Filho, 2010) e com todos os profissionais 

envolvidos no processo de concepção em requisitos presentes no desenvolvimento do produto 

da construção civil. Visando atingir os padrões de qualidade por meio de desenhos e 

especificações técnicas, as empresas responsáveis pela concepção do produto busca por 

soluções inovadoras e gerenciar a tomada de decisões garantindo melhores resultados possíveis.  

3.2. Gerenciamento de Projetos de Obras Públicas 

As crescentes exigências por obras de infraestrutura nos países em desenvolvimento, associadas 

ao aumento da complexidade dos projetos, têm gerado importantes desafios para a gestão de 

obras públicas (CARVALHO et al., 2017). 

Obra pública é aquela que se destina a atender os interesses gerais da comunidade, 

contratada por órgão ou entidade pública da Administração Direta ou Indireta, 

Federal, Estadual ou Municipal, executada sob sua responsabilidade ou delegada, 

custeada com recursos públicos compreendendo a construção, reforma; fabricação, 

recuperação ou ampliação de um bem público (BRASIL, 2008, p.58)  

A participação do Estado, uma condicionante para uma obra ser considerada pública, 

atualmente, se restringe às atividades de contratação, de fiscalização e, às vezes, também de 

direção ou de coordenação. Ou seja, há uma parceria público-privada sendo a empresa 

contratada responsável pela execução. 

O Estado deve representar o interesse público, ou seja, o interesse da coletividade, sendo a 

licitação o método estatal de aquisição de bens ou serviços, visando atender às necessidades da 

sociedade.  

Para assegurar o deposto na Constituição, no que diz respeito aos tipos de Licitação, a Lei 

8.666/93 ou Lei das Licitações, em seu art. 45, explicita as modalidades a serem consideradas 

pelo licitante: 

I- A de menor preço - quando o critério de seleção da proposta mais vantajosa para a 

Administração determinar que seja vencedor, o licitante que apresentar a proposta de 

acordo com as especificações do edital ou convite e ofertar o menor preço; 

II- A de melhor técnica;  

III- A de técnica e preço (BRASIL, 1993). 
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Segundo Colpo et al., (2018), ao contratar a execução de forma indireta de obras considerando 

apenas o critério de “menor preço”, dentre os princípios da administração pública, o princípio 

da eficiência - maior qualidade com o menor preço, prazo e recursos financeiros - tem sido o 

mais desafiador. Para Cruz (2018) o Estado é ineficaz.  

Dito isto, Borges (2008) ressalta a importância de se considerar, também, a modalidade “de 

melhor técnica” pois uma obra pública mal planejada está fadada ao desperdício e ao insucesso. 

“O planejamento é essencial para o sucesso” (COLPO et al., 2018, p. 132).  

De acordo com Cardoso (2011), a falta ou falha no planejamento acarreta baixa produtividade, 

baixa qualidade e elevadas perdas no ramo. 

A conclusão de obra pública é evento que depende de uma série de etapas, que se 

iniciam muito antes da licitação propriamente dita e se constituem em passos 

fundamentais para a garantia de sucesso do empreendimento. O cumprimento 

ordenado dessas etapas leva à obtenção de um conjunto de informações precisas que 

refletirão em menor risco de prejuízos à Administração (BRASIL, 2014, p. 10). 

A Figura 20 demonstra sinteticamente, por meio de um fluxograma, os processos a serem 

realizados, em ordem sequencial, para a adequada execução indireta de uma obra pública.  

Figura 20 - Fluxograma de procedimentos 

 
Fonte: BRASIL (2014). 

 

Para Carvalho et al., (2017), os projetos das obras públicas são marcados pelas seguintes 

características: longas durações, grandes orçamentos, vários usuários e uma grande quantidade 

de incertezas que lhe comprometem a eficácia de planejamento, implementação e 
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gerenciamento. Em decorrência disto, apontado por Li e Guo (2011), as obras públicas 

dificilmente atendem aos requisitos de custo, tempo e satisfação dos stakeholders5.  

Num processo licitatório, ou num processo de desenvolvimento de projeto de uma obra pública, 

as etapas da fase preliminar à licitação “[...] têm o objetivo de identificar necessidades, estimar 

recursos e escolher a melhor alternativa para o atendimento dos anseios da sociedade local” 

(BRASIL, 2014, p. 11). 

Logo, a fase preliminar é fundamental para garantir o sucesso das obras públicas, uma vez que, 

a indefinição do escopo do projeto ou especificações pouco detalhadas acarretam a insatisfação 

dos usuários por expectativas que não foram cumpridas; ocasionam maiores desvios no 

orçamento de referência e não cumprimento do prazo; dentre outros problemas, como pode ser 

visto no Quadro 5 (CANO; LIDÓN, 2011; RICARDINO et al.,2013; SANTOS et al., 2015). 

 
5“Qualquer grupo ou pessoa cujos interesses podem afetar ou ser afetados” (FREEMAN, 1984, p. 46), no caso 

em estudo, a Equipe de Saúde da Família e o Governo. 
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Quadro 5 - Problemas mais comuns encontrados em obras públicas e o Agente causador 

Concepção e projeto Execução Fiscalização 

Inexistência de estudo de 

viabilidade adequado 

Não realização do “as built” Diário de Obra inexistente ou 

incompleto 

Ausência ou precários estudos 

geotécnicos 

Diário de Obra inexistente ou 

incompleto 

Falta de ART de Fiscalização; 

Ausência ou projeto básico 

incompleto 

Permuta indiscriminada de serviços e 

alteração de projeto sem manifestação 

da fiscalização 

Ausência do fiscal nos diversos 

momentos e etapas das obras 

Especificações e memoriais 

descritivos incompletos 

Descumprimento do cronograma 

físico-financeiro 

Não acompanhamento dos ensaios 

geotécnicos e de qualidade dos 

materiais 

Falta de Alvará para construir Descumprimento do prazo contratual Não manifestação nos aditamentos 

Falta de ART de projeto Cultura do aditamento Pagamento de serviços não 

efetivamente executados 

Projeto executivo incompleto  Imprópria emissão dos termos de 

Recebimento Provisório e Definitivo 

Falta de estudos ambientais 

adequados 

 Recebimento de obra com falhas 

visíveis de execução 

Projetos desatualizados  Falso atestado 

Adoção de projeto padrão sem 

as adequações 

 Ausência de documentos da obra no 

canteiro 

Orçamentos indevidos  Pagamento de serviços não aprovados 

pela fiscalização 

Falta de funcionalidade e 

inadequação da obra 

 Falta de comprovação, pela 

fiscalização, de serviços executados 

Incompatibilidade entre prazos 

de projeto e prazo de execução 

 Permuta indiscriminada de serviços e 

alteração de projeto sem manifestação 

da fiscalização 

Ausência de otimização dos 

projetos 

  

Fonte: Adaptado de TCE/SC (2005 in Gomes (2007)) 

 

A maioria dos problemas supracitados “surgem a partir da fragilidade no planejamento 

(especificamente o detalhamento do escopo) e do monitoramento e do controle dos projetos, 

gerando insegurança e dúvidas na realização das atividades.” (Carvalho et al., 2017, p. 20). Os 

outros problemas se dividem entre falhas na fiscalização e na execução propriamente dita. 

De acordo com diversos autores, a qualidade nas obras públicas somente será atingida com 

melhores projetos e com mais eficiência na gestão do processo de projeto, o que evitaria atrasos 

e falhas nas construções, fatores apontados como os mais prejudiciais ao desempenho das obras. 

(Bretas, 2010; Canônico, 2011; Gomes, 2007; González et al., 2014; Mayr; Varvakis, 2005; 

Park et al., 2010; Silva, 2011). 
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Segundo Melhado (2005), o desenvolvimento do processo de projeto de obras públicas deve 

integrar os requisitos de cliente e as decisões de projeto para assegurar a qualidade dos projetos 

desenvolvidos. Conforme a Figura 21, faz-se necessário o gerenciamento da qualidade do 

projeto, ou seja, planejar, gerenciar e controlar os requisitos de qualidade do cliente, como 

garantia que o produto ou serviço atenda às suas expectativas e necessidades. 

Figura 21 - Processo de gerenciamento de Obras públicas com ênfase na retroalimentação 

 

 

 

Fonte: Adaptado, Fabrício (2002). 

Uma forma de controle dos requisitos é a avaliação pós uso que, segundo Nóbrega (2009), é 

uma forma de retroalimentação do projeto. Apesar de não ser uma prática comum nas empresas 

de engenharia e arquitetura, pode ser entendida como uma possibilidade de avanço no setor 

construtivo. 

Valle et al,.(2010) diz que a complexidade das ações de gerenciamento busca ao 

aperfeiçoamento de ferramentas de planejamento, monitoramento e controle dos processos de 

coleta, entrada, tratamento, visualização, análise de dados e tomada de decisão, com intuito de 

elevar a eficiência e eficácia da entrega das obras. 

Dentre as inúmeras formas de avaliação, Paladini (2017) descreve as características da 

avaliação da qualidade por meio de requisitos: 

• os requisitos não são medidos; 

• o requisito recebe um rótulo, em geral, um adjetivo, para identificar seu nível de 

qualidade: confiável, funcional, confortável, dentre outros; 

• não fica determinada a intensidade de um defeito, mas apenas sua presença ou ausência; 

• uso de expressões como “defeituosa” ou “perfeita” são típicas desse tipo de controle; 

• é um modelo tipicamente utilizado para associar produtos a classes ou grupos. 
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Desta forma, Fabrício et al., (2010) afirma que estas avaliações buscam minimizar erros e 

aproximar a concepção projetual dos desejos efetivos dos usuários, a realimentação permite 

definir bancos de dados de boas práticas que possam subsidiar programas de manutenção dos 

próprios casos estudados e, também, em futuros projetos. 

3.2.1. Gerenciamento de Projetos de Obras do Setor de saúde 

De acordo com Lemos (2017), o edifício de atenção à saúde abriga uma variedade de funções, 

sendo considerado um espaço dinâmico da sociedade contemporânea. Desta forma, a concepção 

do projeto se constitui em um grande desafio, considerando os inúmeros serviços e a 

diversidade de funções que são exercidas em seu interior. 

A elaboração do projeto arquitetônico para a construção de estabelecimentos 

assistenciais de saúde é um processo complexo que deve buscar, invariavelmente, 

satisfazer a uma significativa diversidade de critérios técnicos e compatibilidades 

difco-funcionais. A concepção da solução projetual, além de atender às demandas da 

tecnologia médica, às características geográficas regionais, à flexibilidade dos espaços 

determinada pelas variáveis epidemiológicas, deve contemplar, com fundamental 

relevância, a satisfação do usuário através do conforto ambiental em seus diversos 

aspectos (BITENCOURT, 2008, p.63). 

Carr (2016) (também coloca alguns conceitos que devem ser considerados em projetos de 

edificações de saúde, que são: eficiência, flexibilidade, humanização, facilidade de limpeza, 

acessibilidade, controle de circulação, segurança e sustentabilidade, entre outros. 

Nos últimos anos, surgiu, para as edificações de saúde, a necessidade de adequarem-se ao novo 

perfil do usuário que se tornou mais exigente e com expectativas de resultado do crescimento 

tecnológico acelerada, do maior acesso à informação e ao melhor nível instrucional (PAIVA 

SILVA, 2019).  

3.3. Requisitos de Qualidade em Obras Públicas do Setor de Saúde 

Segundo ABDI (2015), o contratante deve especificar como cláusulas de contrato os requisitos 

de qualidade de forma clara para o atendimento pelo fornecedor. A qualidade deverá ser 

garantida durante todo o processo construtivo, desde o projeto, fabricação dos componentes e 

elementos até a execução e montagem no canteiro. 

De acordo com Slack (2013), muito da qualidade de um produto será especificado em seu 

projeto. Mas nem todos os detalhes do projeto são úteis na definição de qualidade, pois a 

maioria dos requisitos do projeto é percebida pelos usuários após o uso, exemplo, a 
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funcionalidade (adequação dos espaços construídos às atividades ali a serem executadas) e 

confiabilidade (relacionada à confiança e garantia de funcionamento). 

A funcionalidade está relacionada ao arranjo espacial que deve ser adequado aos movimentos 

realizados pelos profissionais da saúde de forma a propiciar um ambiente hospitalar 

diferenciado, adaptado à realidade da força de trabalho e que ofereça um atendimento 

humanizado e seguro. 

Atrelado ao conceito de funcionalidade e confiabilidade é possível elencar outros requisitos 

como a acessibilidade que condiciona a possibilidade de alcance para utilização da edificação 

com segurança e autonomia de toda a população. Segundo Machado et al., (2015, p. 67), 

[...] a implantação dos requisitos básicos de acessibilidade às edificações públicas visa 

não apenas àquelas pessoas com deficiências permanentes (visuais, auditivas, 

intelectuais, de estatura ou motoras), mas também àquelas que se encontram, ainda 

que temporariamente, com alguma habilidade reduzida (de mobilidade, sensorial etc.). 

É o caso dos idosos, doentes, acidentados, recém-operados, obesos em grau avançado, 

gestantes, mães com crianças de colo (ou carrinhos de bebê) e outras pessoas. 

E a conformidade caracterizada por qualquer atividade com o objetivo de afirmar e estabelecer, 

direta ou indiretamente, que a edificação atenda aos requisitos estabelecidos e especificados no 

projeto, obedecendo as normas técnicas. Espera-se que todos os componentes da edificação 

tenham o desempenho mínimo exigido. Paiva Silva (2019) aponta os diversos tipos de 

certificação de qualidade no setor da construção civil. O mais popular é a International 

Organization for Standardization ou Organização Internacional para Padronização (ISO) e a 

certificação do Sistema de Avaliação da Conformidade de Empresas de Serviços e Obras 

(SIAC) do Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-H).  

A ISO tem como objetivo principal aprovar normas internacionais em todos os campos técnicos, 

como normas técnicas, classificações de países, normas de procedimentos e processos etc. No 

Brasil, a ISO é representada pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), sendo a 

série ISO 9000 a mais importante, por estabelecer a padronização dos processos (LEMOS, 

2017). 

Outro requisito é a durabilidade que pode ser considerado um requisito de qualidade daquilo 

que é durável, definido pela NBR 15575-1 (ABNT, 2013, p.56) como a “capacidade da 

edificação ou de seus sistemas de desempenhar suas funções, ao longo do tempo e sob 

condições de uso e manutenção”. Em concordância com a ISO 13823 (2008), que define este 



57 

 

 

 

 

requisito como a aptidão da estrutura e seus componentes em manter suas perfeitas condições, 

por um determinado período de tempo, ao sofrer ações do meio e ao envelhecer. 

O conceito de durabilidade associa-se diretamente à vida útil. Refere-se às 

características dos materiais e/ou componentes, às condições de exposição e às 

condições de utilização impostas durante a vida útil da edificação. Destaca-se que a 

durabilidade não é uma propriedade intrínseca dos materiais, mas sim uma função 

relacionada com o desempenho dos mesmos sob determinadas condições ambientais. 

O envelhecimento destes resulta das alterações das propriedades mecânicas, físicas e 

químicas, tanto na superfície como no seu interior, em grande parte devida à 

agressividade do meio ambiente (POSSAN; DEMOLINER, 2013, p. 6). 

Mesmo que os conceitos de durabilidade sejam descritos de diversas maneiras, todas 

contextualizam que a durabilidade associa-se à vida útil do material ou sistema, submetidas às 

ações ambientais e de uso. Do mesmo modo, Medeiros e Melhado (2013) acreditam que o 

conceito de qualidade do projeto na construção civil evoluiu, deixou de ser tratado apenas como 

planejamento e controle eficazes, ou seja, incorporou-se requisitos importantes ao usuário 

como: construtibilidade, sustentabilidade, entre outros. 

O requisito construtibilidade foi definido pelo Construction Industry Institute CII (1987, p.05) 

como “uso ótimo do conhecimento e da experiência em construção no planejamento, projeto, 

contratação e trabalho no canteiro, para atingir os objetivos globais do empreendimento”. Logo, 

este requisito está diretamente associado aos procedimentos de gestão do projeto, à otimização 

dos métodos e processos construtivos, buscando maior eficiência. 

Já a sustentabilidade pode ser definida como o processo de conceber e desenvolver novas (e 

sustentáveis) soluções e, a fim de implementá-las, colaborar na construção das apropriadas 

parcerias (ou seja, criar as condições para a reunião dos vários atores necessários para a 

obtenção dos resultados desejados) (MANZINI et al., 2004, p.37). 

De acordo com Gomes e Lacerda (2014), a sustentabilidade está ganhando cada vez mais 

importância no mundo dos negócios e na gestão de edifícios, conduzindo a mudanças de 

paradigmas em relação às práticas tradicionais, ou seja, um objetivo consistente com a gestão 

efetiva dos edifícios. Visa melhorias mensuráveis na gestão econômica das operações da 

construção e na vida dos usuários do edifício, por meio de um equilíbrio entre o desempenho 

econômico, social e ambiental na implementação de projetos de construção.  

O conceito de Sustentabilidade Ambiental refere a ações que busquem minimizar “o impacto 

ambiental resultante das atividades de construção, baseando-se em parâmetros tais como o 
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consumo de água em bacias sanitárias, o fluxo de águas em peças de utilização, ou ainda, o 

tratamento e disposição de efluentes” (GOMES, 2015, p. 29). 

Para Carvalho (2019), a sustentabilidade social é caracterizada pela necessidade de se manter 

um patamar de homogeneidade social, com uma distribuição justa de renda, geração de 

empregos, como também uma melhor qualidade de vida e igualdade no acesso de recursos e de 

serviços. Desse modo, a sustentabilidade social de um projeto de edificação visa satisfazer as 

necessidades básicas, com igualdade, melhorar a qualidade de vida dos usuários e promover a 

conservação ambiental.  

Supõe o aumento da eficiência da produção e do consumo com economia crescente de recursos 

naturais, com destaque para recursos permissivos como as fontes fósseis de energia e os 

recursos delicados e mal distribuídos, como a água e os minerais. Trata-se daquilo que alguns 

denominam como eco eficiência, que supõe uma contínua inovação tecnológica que nos leve a 

sair do ciclo fóssil de energia (carvão, petróleo e gás) e a ampliar a desmaterialização da 

economia (NASCIMENTO, 2012, p.55). 

Segundo Fabricio e Melhado (2005), dentro do processo construtivo a qualidade pode ser 

percebida por meio de diferentes critérios que, em decorrência da mudança das etapas, sofrem 

mutações. Por exemplo, durante a etapa construtiva pode-se avaliar a produtividade dos 

processos, atendimento às especificações dos projetos, número de acidentes de trabalho, dentre 

outros. 

Já na etapa final, os usuários tendem a avaliar qualidade por critérios mais subjetivos que 

mudam e incrementam-se ao longo do uso e da vida do edifício, como habitabilidade, que 

conforme Zulaica e Ferraro (2016) estão associados ao desenvolvimento social e urbano e ao 

conceito de qualidade de vida. Ou seja, é a capacidade mínima que uma edificação possui para 

habitar, isto é, não oferecer riscos e prejuízo à saúde dos usuários. Logo, considera-se que 

assegurar a integridade da estrutura, prover a estanqueidade, oferecer segurança contra incêndio 

e o uso dos componentes da edificação seja o mínimo que uma edificação necessita para realizar 

sua função.  

Os requisitos que compõe a Habitabilidade podem assim ser elencados: Segurança estrutural; 

Saúde, higiene e qualidade do ar; Segurança contra incêndio; Segurança ao uso e estanqueidade: 

• A segurança estrutural está intimamente interligada à integridade da estrutura; aplicam-

se os termos e definições das NBR 15575-1 (2013), NBR 8681(2004), NBR 15575-2 
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(2013): a estrutura deve ter a capacidade de evitar seu colapso progressivo na ocorrência 

de danificações localizadas; não ruir (ruptura ou perda de estabilidade ou deformação 

excessiva); não falhar (fissuração ou deslocamentos acima de limites aceitáveis, avarias 

no sistema ou no elemento estrutural ou nas interfaces com outros sistemas ou 

elementos); não deslocar; não seccionar a seção transversal de um componente, não 

trincar (fissuras com abertura maior ou igual a 0,6 mm); não conter vestígio de pancada 

ou pressão. 

• A saúde, higiene e qualidade do ar podem ser definidas como a possibilidade de 

comprometer a salubridade da edificação devido a falhas em subsistemas, componentes 

ou elementos; este sub requisito destaca-se pela UBS ser um “Estabelecimento 

Assistencial de Saúde (EAS), as condições de salubridade e conforto ambiental são 

consideradas decisivas para a melhora do estado de saúde dos enfermos, bem como para 

o melhor desempenho das atividades dos funcionários” (Quadros et al., 2009,p. 54). 

• A segurança contra incêndio é de suma importância, além de assegurar a vida dos 

usuários, resguarda a edificação e todos os bens patrimoniais, uma vez que perdidos 

representará um prejuízo para administração pública que deverá arcar com a 

reconstrução do edifício e aquisição de novos maquinários. Outro ônus, em caso de 

ocorrência, será para a comunidade local que não contará com os serviços de atenção 

primária de saúde durante um período significativo. 

Entre os itens estabelecidos como condições mínimas de segurança pela ANVISA, definidos 

como Sistema Básico de Segurança Contra Incêndio (SBSI),  

 
1) Acesso de viatura à edificação. 

2) Segurança estrutural contra incêndio. 

3) Controle de materiais de acabamento e revestimento. 

4) Sinalização de emergência. 

5) Rotas de fuga e saídas de emergência. 

6) Iluminação de emergência. 

7) Alarme de incêndio 

8) Extintores. 

9) Brigada de incêndio. 

10) Plano de emergência contra incêndio. (BRASIL, 2014, p. 28). 

 

• A segurança ao uso refere-se a capacidade da edificação e componentes ou sistema 

garantir a segurança no uso e ocupação, minimizar a ocorrência de choques elétricos, 

tropeções ou quedas, ou seja as instalações devem ser incorporadas à construção de 
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forma a garantir a segurança dos usuários, sem riscos de queimaduras (instalações de 

água quente) ou outros acidentes. Devem ainda harmonizar-se com a deformabilidade 

das estruturas, interações com o solo e características físico-químicas dos demais 

materiais de construção (ABNT NBR 15575-1). 

Dotar o edifício de certas medidas de segurança ao nível da circulação e acessibilidade 

[...] evitando superfícies escorregadias, ressaltos no pavimento, evitar pé direitos em 

certas divisórias ou elementos com menor altura que a altura normal dos utilizadores, 

proteção ao nível da fachada (peitoris de janelas e guardas das varandas) (GOMES, 

2015, p. 2). 

 

• Em relação à estanqueidade pode-se dizer que é um método mediante o qual é possível 

detectar a existência de vazamentos em tubulações de água ou de gás.  Esse tipo de 

ensaio é de grande importância pois vazamentos em sistemas hidráulicos ou de gás 

podem acarretar sérios problemas a toda a extensão de um edifício. Além disso, o ensaio 

de estanqueidade é muito eficiente também na detecção de vazamentos em tanques 

enterrados, empregados em uma grande quantidade de segmentos industriais 

(ZULAICA e FERRARO, 2016). 

•  De acordo com Fabricio e Melhado (2000), outro requisito de qualidade seria a 

manutenibilidade. A manutenção é um item comumente esquecido no processo de 

desenvolvimento de projeto (SANTOS, 2003); pode ser classificada, de acordo com a 

NBR – 5674:2012 – Manutenção de Edificações, em manutenção preventiva, 

manutenção baseada na condição e manutenção corretiva, porém é fundamental para 

avaliação das tecnologias inovadoras e para a interação usuário com a qualidade da 

edificação. 

Conforme a NBR 15575-1 (ABNT, 2013, p. 8), manutenibilidade é o “grau de facilidade de um 

sistema, elemento ou componente de ser mantido ou recolocado no estado no qual possa 

executar suas funções requeridas, sob condições de uso especificadas, quando a manutenção é 

executada sob condições determinadas, procedimentos e meios prescritos”. Sendo considerada 

por Rosa (2006, p. 58) “uma característica intrínseca ao equipamento que permite um maior 

grau de facilidade na execução dos serviços de manutenção” 

Segundo Shimbo e Martins (2015), um novo sistema construtivo deve contemplar as etapas de 

operação, uso e manutenção a fim de proporcionar desempenho satisfatório e atendimento aos 

requisitos do usuário. Estes são estabelecidos no Caderno de Requisitos e Critérios de 
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Desempenho para Unidades Básicas de Saúde, em conformidade com a NBR 15575:2013, a 

saber: 

a) Segurança: Desempenho estrutural; Segurança contra incêndio; e Segurança no uso e 

operação. 

b) Habitabilidade: Estanqueidade à água; Desempenho térmico; Desempenho acústico; 

Desempenho lumínico; Saúde, higiene e qualidade do ar; Funcionalidade e 

acessibilidade. 

c) Sustentabilidade: Durabilidade e manutenibilidade; e Impacto ambiental. (BRASIL, 

2014). 

O desempenho Térmico, Lumínico, Acústico, Tátil e antropodinâmico estão diretamente 

relacionados ao conforto. Segundo Van Der Linden e Guimarães (2014), o estado de conforto 

pode ser entendido como algo subjetivo, físico e psicológico. Pode ser uma prazerosa sensação 

de bem-estar físico e mental, ausência de sensações desagradáveis de dor e estresse. Porém, 

possui relação com o meio, com a realização de diversas atividades, com situações e 

sentimentos, e os parâmetros sociais, culturais e históricos. Freitas Filho et al., (2018, p.54) 

define a sensação de conforto no ambiente construído: 

Entendida, sobretudo como uma categoria estética, está intimamente associada ao 

espaço envolvente; este, definido como portador de uma atmosfera que relaciona de 

forma harmônica todos os elementos que pertencem àquele espaço como a luz, a 

temperatura, a potência dos materiais e a sonoridade ambiente que se referem à 

memória. 

Destaca-se que sobre o conforto térmico, acústico e outros haverá mensuração, um 

levantamento de percepções. O conforto ambiental abrange toda condição de habitabilidade de 

uma construção que vise melhorar a experiência do usuário nela inserido. Na prática o ambiente 

deve prover condições térmicas, acústicas e de iluminação satisfatórias para o ser humano 

(GOMES, SOUZA e AMPARO, 2011, p. 08). 

O Conforto Térmico para Ashrae (2013) é uma condição mental de satisfação do homem como 

ambiente térmico que o circunda, ou seja, o desconforto térmico existe quando há diferenças 

entre o calor produzido pelo corpo e a temperatura ambiente, podendo ser “desconforto por 

calor ou por frio. O ambiente interno dos edifícios deverá permitir que os seus habitantes, com 

vestuário adequado, possam desenvolver as suas atividades sem que haja lugar a essa sensação” 

(GOMES, 2015, p. 3). 
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O conforto Lumínico está interligado aos estímulos ambientais à visão provocados pela 

quantidade de luz, sua variação e distribuição por um determinado ambiente, seja a luz natural, 

artificial ou ambas.  

De acordo com Valverde (2014), as relações entre o ambiente construído e seus usuários devem 

ser consideradas principalmente quanto ao conforto luminoso que permite adequar as inúmeras 

atividades ali existentes. Devem, igualmente, otimizar o funcionamento dos espaços, 

contribuindo para a qualidade ambiental ao favorecer o conforto e a satisfação dos usuários bem 

como para a eficiência energética do edifício. 

Uma luz mais ou menos concentrada afeta nossa sensação de aconchego e 

acolhimento. O papel da iluminação natural na qualificação dos ambientes de saúde 

também se faz importante, tendo em vista o estado fragilizado dos pacientes. As 

aberturas, além de proporcionarem a passagem de luz natural, propiciam a vista do 

exterior, o que interfere na sensação de conforto. O contato visual com o exterior 

rompe a rotina dos ambientes artificiais através das diferenças climáticas naturais 

(chuva, vento, nuvens, sol). A paisagem, mesmo que contemplativa, possibilita 

distração visual, sensação espacial (amplitude e liberdade) e possibilidade de lazer, 

tornando o espaço de saúde lúdico e terapêutico (VALVERDE, 2014, p. 20). 

De acordo com Basso, Poli e Zorzi (2014), ambientes com iluminação natural devem considerar 

a disposição dos cômodos, a orientação geográfica da edificação, o dimensionamento e posição 

das aberturas, o tipo de janela e de envidraçamento, a rugosidade e cor das paredes, dentre 

outros.  

De acordo com Bitencourt (2002), os ambientes hospitalares exigem condições de conforto 

acústicos especiais devido a situação paradoxal de necessitar de baixos níveis de ruído que 

atendam às normas técnicas propiciando um ambiente silencioso e acolhedor para enfermos, 

recém-nascidos etc. Ao mesmo tempo, os equipamentos, os componentes do hospital e o 

excessivo número de pessoas que transitam produzem condições extremamente ruidosas. “O 

desempenho acústico é importante para garantir conforto e privacidade aos usuários da 

edificação de modo a reduzir de forma significativa a passagem de som de um ambiente para 

outro” (NICOLETTI, 2019, p.52). 

Geralmente a estética é diretamente relacionada à apreciação da beleza. Para Zafarmand et al., 

(2003), no desenvolvimento de produto seu conceito é mais extenso que isso, envolve uma 

ampla variedade de questões: criatividade, sensação, sentimento, gosto, emoção e o efeito de 

beleza na intrínseco da sociedade.Com a saturação do mercado, aspectos como a estética e as 

características secundárias passaram a ter mais importância(FALCÃO; SOARES, 2013).  
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Já as características secundárias representam as características funcionais secundárias que 

suplementam o funcionamento básico do produto. Estão associadas com o funcionamento 

básico, mas não representam diretamente a missão básica. Portanto, elas não determinam 

diretamente o desempenho do produto e passam a ser inúteis caso a função básica falhe. 

(BENTO et al., 2014, p.20).  

As características secundárias da edificação apresentam funções e possuem desempenho, logo, 

possuem seus requisitos próprios de qualidade. Porém, a presença ou a ausência destas 

características são afetadas por preferências individuais, ou seja, enquanto podem ser avaliadas 

objetivamente a sua associação com qualidade é subjetiva. 

Segundo Nogueira et al., (2018), inicialmente, a implementação das normas de desempenho no 

Brasil é ligada a concepção arquitetônica, custo e tecnologias disponíveis; posteriormente, se 

considera o atendimento ao desempenho solicitado.  

Esta decisão reflete em problemas após o uso e ocupação das edificações relacionadas à 

segurança e habitabilidade para o usuário. Decorrente disso apresenta-se um desafio para 

concepção contemporânea adequar os requisitos do usuário e da indústria de construção civil - 

sustentabilidade, produtividade, qualidade etc. (SALADO, 2011; TEIXEIRA, 2007; 

VARISCO, 2014). 

“Sob essa ótica, os requisitos do usuário devem ser os norteadores da escolha, da fabricação, da 

execução e da utilização de materiais e de produtos que busquem atender a especificações 

mínimas em condições de uso do edifício” (NOGUEIRA et al., 2018, p. 209). 

Assim sendo, tem-se o Quadro 6 com uma definição sintética de todos os requisitos de 

qualidade essenciais na concepção de uma obra pública de qualidade. 
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Quadro 6 – Requisitos de qualidade, definições sintéticas 

 

Fonte: Elaboração própria (2019) 

 

Requisito de qualidade  Definição 

1) Habitabilidade Refere-se à garantia mínima de um imóvel ser habitável, sem nenhum 

prejuízo à saúde. 

a) Segurança Estrutural: Refere-se à segurança da estrutura, evitando-se o colapso, grande 

deslocamento, vibrações e danos estruturais. 

b) Saúde, higiene e 

qualidade do ar 

Refere-se à possibilidade de comprometer a salubridade da edificação 

devido a falhas em subsistemas, componentes ou elementos. 

c) Segurança contra 

incêndio 

Refere à segurança contra incêndio. 

d) Segurança ao uso Refere-se à capacidade da edificação, componentes ou sistema de 

garantir a segurança à vida do usuário. 

e) Estanqueidade Refere-se à capacidade das partes da edificação responsáveis por 

estanqueidade de evitar processos deletérios dos materiais 

2) Conformidade: Refere-se ao grau em que o projeto e as características operacionais da 

edificação estão em conformidade com as normas. 

3) Conforto 

 

 

a) Térmico: Refere-se à sensação de desconforto por calor ou frio. 

b) Acústico: Refere-se ao conforto acústico adequado a cada espaço, a minimização 

dos ruídos residuais. 

c) Lumínico: Refere-se aos estímulos ambientais à visão provocados pela quantidade 

de luz, sua variação e distribuição por um determinado ambiente, seja a 

luz natural, artificial ou ambas. 

4) Confiabilidade: Reflete à probabilidade de mal funcionamento. 

5) Durabilidade: Refere-se à vida útil de um produto. 

6) Funcionalidade Refere-se à adequação dos espaços construídos às atividades ali a serem 

executadas. 

7) Características 

secundárias:  

Referem-se às funções secundárias do produto, que suplementam seu 

funcionamento básico. 

8) Estética:  Refere-se ao julgamento pessoal e ao reflexo das preferências 

individuais. 

9) Sustentabilidade Refere-se às estratégias e decisões ecologicamente corretas, 

economicamente viáveis e socialmente justas. 

a) Ambiental Refere-se à manutenção do meio ambiente. 

b) Social Refere-se ao conjunto de medidas estabelecidas para promover o 

equilíbrio e o bem-estar da sociedade. 

c) Econômica Refere-se ao conjunto de práticas econômicas, financeiras e 

administrativas que visam o desenvolvimento econômico de um país ou 

empresa, preservando o meio ambiente e garantindo a manutenção dos 

recursos naturais para as futuras gerações. 

10) Acessibilidade Refere-se à possibilidade e condição de alcance para utilização, com 

segurança e autonomia. 

11) Manutenibilidade Refere-se à facilidade, precisão, segurança e economia na execução de 

ações de correção e prevenção.  

12) Construtibilidade Refere-se ao uso ótimo do conhecimento e da experiência em construção 

para atingir os objetivos globais do empreendimento 
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4. MÉTODOS E PROCESSOS 

Esta pesquisa é de caráter exploratório uma vez que o LSF representa um sistema construtivo 

pouco difundido no Brasil, sobretudo em obras públicas. Consiste em uma abordagem 

qualitativa, pois, além de não se quantificar os resultados, os dados descritivos foram obtidos 

por contato direto com as UBS.  Ou seja, delineou-se como um estudo de caso que buscava 

responder quais seriam os requisitos de qualidade necessários no processo de concepção das 

UBS em LSF.  

Após a apropriação das principais ideias sobre requisitos de qualidade de projetos, por meio de 

um estudo bibliográfico, procedeu-se a definição do objeto de estudo: três unidades de saúde, 

UBS tipo I, localizadas numa cidade do Estado de Minas Gerais, em três bairros distintos. 

Preocupou-se em retratar a perspectiva dos usuários. 

Os principais impulsionadores para melhorar desempenho organizacional são: processo, 

criação, desenvolvimento, construção, entrega das obras (CHRISTMANN e TAYLOR, 2001). 

Contratualmente, não há a menor dúvida de que o cliente legal é a Administração, 

representada pelo órgão público contratante da obra. Mas, no caso das obras públicas, 

é preciso certo cuidado na interpretação de quem vem a ser o cliente último, para fins 

de consideração sobre a qualidade da obra (GOMES, 2007, p.11). 

Entretanto, “não serão levados em considerações os requisitos do usuário final, enquanto 

paciente, devido à dificuldade de abordagem em função de seu quadro clínico” (SMITH, 2007, 

p. 3). E, mesmo que as condições técnicas prediais das UBS sejam importantes naquele 

momento de fragilidade do paciente, a sua permanência na edificação, se comparada à Equipe 

de Saúde da Família, é menor, visto que estes vivenciam o espaço diariamente. 

Desta forma, esta pesquisa limitou-se a elencar requisitos de qualidade para o projeto das UBS 

construídas em LSF e discutir os requisitos de qualidade, sem que haja nenhum tipo de medição 

dos requisitos. Trabalhou-se apenas com a percepção do governo, principalmente para os 

gestores públicos municipais e a ESF(Figura 22). 
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Figura 22 - Diferentes usuários da UBS 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 

 

Sendo considerada por Lakatos e Marconi (2003) como técnica importante na pesquisa 

qualitativa, utilizou-se da análise documental. As principais fontes de coleta de dados foram: 

processo de prestação de contas, editais, site do Ministério de Saúde e Secretária Estadual de 

Saúde de Minas Gerais, licitação, contratos, e-mails, atas, memoriais descritivos, cadernos de 

requisitos, diário de obras, projetos básicos, projetos executivos, cronogramas e outros. 

Estes instrumentos de pesquisa subsidiaram o conhecimento aprofundado acerca das 

edificações estudadas, desde o projeto até o presente momento (uso), a fim de compreender 

como é realizado o gerenciamento da qualidade em projetos de obras públicas e caracterizar as 

edificações. 

Reforça-se que, para responder aos objetivos deste trabalho, utilizou-se também como 

estratégia metodológica: as notas de campo e as entrevistas não estruturadas, com o intuito de 

apurar as necessidades destacadas nas falas dos usuários (entrevistados e notas de campo)6, 

compatibilizá-las aos requisitos de qualidade e averiguar quais destes foram atendidos. Para 

Triviños (2001), tais dados de campo à disposição do pesquisador são importantes documentos 

de consulta e apoio para as descrições e interpretações das informações e fatos. 

 É válido destacar que a entrevista não estruturada realizada com o responsável técnico pela 

construção da obra (entrevistado 1) buscava elucidar questões sobre a concepção e 

 
6Os colaboradores que compõem a Equipe de Saúde da Família trabalham diretamente em pelo menos uma das 

Unidades Básicas de Saúde em Light Steel Frame, podendo ser em todas, pois alguns profissionais fazem rodízio 

de unidades. 
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gerenciamento do projeto e sobre o planejamento e execução da obra, diferente das entrevistas 

com os demais sujeitos caracterizados no Quadro 7. Preservou-se o anonimato dos sujeitos 

entrevistados e dos sujeitos que tiveram suas falas transcritas como notas de campo. 

Quadro 7 – Sujeitos da pesquisa 

Sujeitos Funções 

Entrevistado 1 Responsável técnico pelas obras. (Todas as UBS) 

Entrevistado2 Coordenador geral das UBS do município. (Todas as UBS) 

Entrevistado 3 Psicólogo da ESF (Todas as UBS) 

Nota de campo 1 Responsável por fiscalização e manutenção das Obras. (Todas as UBS) 

Nota de campo 2 Médico da ESF  

Nota de campo 3 Técnico em Enfermagem da ESF  

Nota de campo 4 Técnico em Enfermagem da ESF  

Nota de campo 5 Faxineiro da ESF  

Nota de campo 6 Enfermeiro da ESF  

Fonte: Elaboração própria (2019) 

 

A Entrevista não estruturada (ou aberta) é utilizada quando se deseja obter o maior número de 

informações a respeito de uma situação específica. As perguntas formuladas devem permitir ao 

entrevistado total liberdade nas respostas, enquanto o entrevistador precisa interferir o mínimo 

possível durante tal processo, limitando-se mais a ouvir do que falar (MINAYO, 1996). 

Segundo Quaresma (2005), as notas de campo são utilizadas quando o pesquisador deseja obter 

o maior número possível de informações sobre determinado tema, levando em consideração a 

visão do entrevistado junto à observação direta intensiva, definida por Lakatos & Marconi 

(2003), como um tipo de observação que utiliza os sentidos na obtenção de determinados 

aspectos da realidade. Não consiste apenas em ver e ouvir, mas também examinar fatos ou 

fenômenos que se deseja estudar. 

Deste modo, utilizaram-se também as visitas in loco onde foram produzidas as fotografias, 

realizadas as conversas informais com funcionários e notas de campo (método simultâneo), 

junto à inspeção visual que consistiu no levantamento fotográfico das manifestações 

patológicas existentes na edificação, para avaliação dos objetos. 

A Figura 23 demonstra o método e os instrumentos de coletas de dados utilizados no presente 

estudo. 
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Figura 23 - Procedimento metodológico 

 
 

Fonte: Elaboração própria (2019) 
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4.1. Instrumentos de análise dos dados 

De acordo com Yin (2001), a investigação de estudo de caso, como este utilizado neste trabalho, 

baseia-se em várias fontes de evidências (pesquisa bibliográfica, análise documental, 

entrevistas, notas de campo e inspeção visual), com os dados convergindo em um formato de 

triângulo (Figura 24), e, como outro resultado, beneficiando-se do desenvolvimento prévio de 

proposições teóricas para conduzir a análise de dados. 

Figura 24 – Triangulação da pesquisa 

 

Fonte: Elaboração própria (2019) 

Após o levantamento das necessidades dos usuários, valendo-se de análise documental, 

entrevista, notas de campo e inspeção visual, buscou-se relacionar as necessidades coletadas 

aos requisitos anteriormente estabelecidos, por meio de um diagrama de afinidades - ferramenta 

da qualidade que tem como objetivo agrupar o máximo de necessidades, opiniões e informações 

em grupos, conforme a afinidade que apresentam entre si. 

Em seguida, criou-se uma lista de verificação, outra ferramenta da qualidade, utilizada com 

base na observação de ocorrências, ou seja, para assinalar se o requisito de qualidade foi ou não 

atendido. 

Outro instrumento empregado, para análise e tratamento dos dados, foi método QFD; conforme 

visto no referencial, é flexível e foi adaptado para este estudo. De acordo com Lima e Guimarães 

(2019), existem alguns passos essenciais para elaboração do QFD, a saber: 

Referencial Teórico 
X Dados coletados

Diagrama de Afinidades e a Lista de 
Verificação 

(objetivava listar,  categorizar e checar 
os requisitos de qualidade levantados 

em campo)

QFD 

(utiliza-se de todos os 
instrumentos de coleta de 

dados)
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1. Inicialmente, considerou-se o Quadro 1 (elaborado no capítulo 2 do presente estudo) que 

buscava sintetizar as vantagens e desvantagens do LSF. Elencou-se dez vantagens 

construtivas que possam impactar na qualidade percebida pelo usuário. 

2. Determinou-se o grau de relevância de cada vantagem construtiva, sendo (5) maior 

importância e (1) menor importância. 

3. Ponderou-se os requisitos de qualidade elencados no capítulo 3 e definidos no Quadro 6 

como requisitos técnicos, desejando relacionar com as vantagens construtivas do LSF, 

sendo estes os focos primordiais deste estudo. 

4. Realizou-se um ranqueamento da relação dos requisitos de qualidade com as vantagens 

construtivas, conforme a legenda: Forte (9) = Θ; Médio (6) = Ο; Fraco (3) = ▲. 

5. Realizou-se o cruzamento entre os requisitos da qualidade objetivando estabelecer um 

critério de correlação entre eles. 

6. Avaliou-se as vantagens construtivas, levando em consideração as necessidades dos 

usuários coletados nos diferentes instrumentos da pesquisa. 

7. Cálculo da importância e ordem de atuação, como resultado do QFD. 
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5. ESTUDO DE CASO: Unidades Básica de Saúde em LSF 

Tornou-se como objeto deste estudo três UBS em LSF de uma cidade de Minas Gerais que se 

situa na Macrorregião de Planejamento I, denominada Central e possui, aproximadamente, 

54.196 (cinquenta e quatro mil e cento e noventa e seis habitantes). 

Vale enfatizar que as UBS desempenham as mesmas funções dos antigos Postos de Saúde, ou 

seja, realização de curativos, inalações, vacinação, coleta de exames laboratoriais, tratamento 

odontológico, medicação básica e encaminhamento para atendimentos com especialistas, entre 

outros. Além da “prevenção e tratamento relacionados à saúde da mulher, da criança, saúde 

mental, planejamento familiar, prevenção a câncer, pré-natal e cuidado de doenças crônicas 

como diabetes e hipertensão” (BRASIL, 2019, p.38)  

Ressalta-se que o atendimento primário é realizado preferencialmente nas UBS (no Sistema 

Único de Saúde - SUS). Estas devem ser instaladas perto de onde as pessoas moram, trabalham, 

estudam e vivem e, com isso, desempenha um papel central na garantia de acesso à população 

a rede de saúde primária, objetivando atender 80% dos problemas de saúde da população, sem 

que haja a necessidade de encaminhamento para outros serviços, como emergências e hospitais 

(BRASIL, 2006). 

5.1. Caracterização do Objeto de Estudo 

 

As UBS contêm, pelo menos, uma Equipe de Saúde da Família (ESF): um médico, um 

enfermeiro, um técnico de enfermagem (ou auxiliar) e um agente comunitário de saúde, cujas 

atribuições e definições são elencadas no âmbito do Programa Saúde da Família.  

São quatro os portes das UBS, classificadas de acordo com a quantidade de atendimento que 

será requerido, sendo que a UBS I, ou tipo 1, abriga, no mínimo, uma equipe de Saúde da 

Família; a UBS II abriga, no mínimo, duas equipes e assim sucessivamente até a UBS IV. 

O Quadro 8 apresenta a estrutura sugerida pelo Governo Federal para a UBS com uma ESF, 

sendo que as três unidades estudadas a seguir são classificadas como UBS I. 
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Quadro 8 - Estrutura sugerida para a UBS com uma ESF 

ESTRUTURA SUGERIDA PARA A UBS COM UMA ESF 

Ambientes Número de salas ou espaço 

Recepção 1 

Sala de Espera 1 a 3 

Consultório com sanitário 1 

Consultório 1 

Sala de procedimentos 2 

Almoxarifado 1 

Consultório odontológico com área para escovário 1 

Área para compressor e bomba a vácuo 1 

Área para depósito e material de limpeza (DML) 1 

Sanitário para usuários 2 

Copa/ cozinha 1 

Sala de utilidades 1 

Área para as reuniões e educação em saúde 1 

Abrigo de resíduos sólidos 1 

Se a UBS proceder à esterilização local: 

Sala de recepção, lavagem e descontaminação de materiais. 

Sala de esterilização e estocagem de material esterilizado 

Fonte: Manual da Estrutura Física da Unidade Básica de Saúde (2006). 

Levando em conta os portes das UBS, o Governo de Minas Gerais realizou diferentes projetos 

arquitetônicos para atenderem as características do terreno. Santiago (2016) afirma que: 

Os projetos arquitetônicos foram pensados para permitir adaptação à capacidade dos 

municípios, tanto em questão de porte da unidade quanto aos terrenos disponíveis. 

São 853 municípios no estado, alguns de 2 mil habitantes, que não tem corpo técnico 

para esse tipo de estudo. Isso resultava em projetos inadequados e uso ineficiente dos 

edifícios (CBCA, 2016, documento não paginado). 

A sua representação segue os seguintes critérios: 

1. Todos os projetos iniciam com a letra T; 

2. Seguidos de um número, que representa o porte da UBS, ou seja, a quantidade de ESF (1, 

2 e3); 

3. Para finalizar, tem-se o tipo do terreno que poderia ser representado de quatro formas 

diferente (A; D; E e T); 

3.1. as tipologias de final A são para terrenos em aclive; 

3.2. as tipologias de final D são para terrenos em declive; 

3.3. as tipologias de final E são para terrenos expansíveis; 

3.4. as tipologias de final T são para terrenos grandes, térreas. 

Todas as UBS estudadas são do Tipo I (abrigam uma ESF), sendo duas seguindo o projeto de 

modelo arquitetônico “UBS modelo T1A”7e uma “UBS modelo T1T”; todos escolhidos 

 
7Cada projeto modelo é composto por: Projeto Executivo de Arquitetura; Projeto Executivo de Instalações Prediais 

e Ar Condicionado (previsão para instalação); Projeto Executivo Hidrossanitário e de Drenagem de Água Pluvial; 
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mediante a característica do terreno, pois, as duas primeiras unidades foram construídas em 

terrenos em aclive e a terceira em uma área térrea. 

Após a liberação de recursos financeiros para a construção das UBS, por se tratar de obras 

públicas, houve abertura do processo licitatório e foi contratada a empresa que forneceu a 

proposta de menor preço, conforme publicado pelo Diário Oficial da União (DOU). 

Durante todo o período de construção das UBS as obras foram acompanhadas por um fiscal da 

Secretaria de Obras do Estado e da Prefeitura Municipal. 

A descrição do processo construtivo das três UBS seguirá a mesma ordem das etapas descritas 

no referencial teórico, representado pela Figura 6.   

Os terrenos para a construção foram disponibilizados pela Prefeitura do Município pesquisado. 

A empresa contratada realizou a sondagem e a execução da fundação radier, conforme pode ser 

visto na Figura 25. 

Figura 25- Fundação radier da UBS-03 

 
Fonte: Acervo da construtora (2019) 

O projeto da fundação foi realizado pela construtora, após obtenção do mapa de cargas da 

estrutura, disponibilizado pelo fornecedor. A montagem dos módulos pré-fabricados 

autoportantes em sistema LSF, composto por perfis metálicos de aço galvanizado estrutural 

(ZAR), é realizada formando painéis de paredes, treliças, vigas, tesouras e lajes; contraventos 

e ancorados a fundação de forma rígida. A exemplo, a Figura 26 representa a estrutura da UBS-

03. 

 

Projeto Executivo de Instalações Elétricas; Projeto Executivo de Cabeamento Estruturado; Projeto Executivo de 

SPDA; Projeto Executivo de Prevenção e Combate a Incêndio; Projeto de Comunicação Visual; Projeto Executivo 

de Sonorização/Alarme; Projeto Executivo de Luminotécnico; Projeto de Impermeabilização; Projeto de 

Elevadores – Plataformas Elevatórias. 



74 

 

Figura 26- Estrutura da UBS-03 

 
Fonte: Acervo da construtora (2019) 

As UBS possuem painéis estruturais (autoportantes) e painéis que funcionam apenas como 

fechamento externo ou como divisória interna, que após a montagem são ancorados 

definitivamente. O revestimento externo (Figura 27) das paredes é composto com placas 

cimentícias auto clavadas e barreira de vapor, instaladas a partir de uma extremidade da 

edificação obedecendo à modulação. 

Figura 27 - Revestimento externo com placa cimentícia 

 
Fonte: Acervo da construtora (2019) 

Foi realizada a instalação hidrossanitária (Figura 28) e o isolamento termo acústico (Figura 29), 

com lã de vidro, nas paredes externas e internas e nos forros. “As instalações no sistema 

construtivo LSF devem ser facilmente executadas. Através de furos e aberturas existentes nos 

montantes da estrutura é possível instalar eletrodutos e tubulações hidrossanitárias com 

agilidade e segurança” (CAMPOS, 2014, p. 93) 
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Figura 28- Instalações hidrossanitária 

 
Fonte: Acervo da construtora (2019) 

Figura 29 - Isolamento termo acústico 

 
Fonte: Acervo da construtora (2019) 

O revestimento interno das paredes é composto por placas de gesso acartonado e os forros em 

gesso estruturado, fixo, monolítico (feito de uma só peça); aparafusado em perfis metálicos, 

emassados, pintura látex acrílica semi brilho e de cor branco neve. Para impermeabilizar usou-

se da argamassa polimérica e no contra piso argamassa de cimento e areia (traço 1:3). (Relatório 

Fotográfico Estadual, 2018). 

A laje é do tipo seca (Figura 30), com placa Oriented Strand Board–placas de tiras de madeira 

orientada OSB (CAMPOS, 2014, p. 5). Contrapiso em argamassa traço 1:4 (cimento e areia) 

preparado mecanicamente, aplicado sobre laje, aderido com espessura 2 cm. Para o telhado 

(Figura 31) foi instalada a cumeeira metálica para telha de aço zincado onduladas. 

Figura 30– Laje seca 

 
Fonte: Acervo da construtora (2019) 

Figura 31 – Telhado 

 
Fonte: Acervo da construtora (2019) 

 

Após assentamento dos pisos da UBS, em porcelanato spazia grigio acabamento acetinado 

griancogrês, têm-se a instalação das esquadrias (Figura 32) e tratamento das juntas entre as 
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chapas (Figura 33), tornando a superfície plana, lisa e monolítica. Os parafusos que fixam as 

chapas nos perfis foram recobertos com a mesma massa, que após a secagem receberam a 

pintura. 

Figura 32 – Instalação das esquadrias 

 
Fonte: Acervo da construtora (2019) 

Figura 33 - Tratamento das juntas 

 
Fonte: Acervo da construtora (2019) 

As unidades possuem a mesma identidade visual de todos os modelos, apesar de singularidades 

descritas no próximo item.  

5.1.1. Objetos de Estudo - 01 (UBS-01) 

O primeiro edifício em estudo é a Unidade Básica de Saúde (UBS - 01), tendo como função 

atender às necessidades primárias de saúde do bairro onde está localizado na cidade, foco da 

pesquisa, em Minas Gerais (Figura 34). O bairro fica localizado na região central e possui, 

aproximadamente, 400 moradores. 

Figura 34 - Vista frontal da UBS-01 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 
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O Edifício UBS I contém uma ESF em uma área construída total de 395 m². Possui dois 

pavimentos como pode ser visto no projeto arquitetônico (Figuras 35 e 36), com modelo T1A 

fornecido pelo Governo Estadual de Minas Gerais. 

A obra teve início em 30/09/2014 e a inauguração ocorreu em 15/08/2017, faturada em 

1.087.516,76 (um milhão, oitenta e sete mil, quinhentos e dezesseis reais e setenta e seis 

centavos). 

Como visto anteriormente, o Governo Estadual disponibilizou um projeto modelo que não 

apresentava o Projeto Estrutural e o Projeto da Fundação. Logo, ao realizar a licitação, a 

empresa contratada deveria ter ciência que se tratava apenas de um modelo e não um projeto 

apto a ser executado como ocorreu no município. 

Em decorrência disto a obra ficou paralisada por dois anos, após o terreno ter sido fechado, 

realizada a sondagem e construção do muro de arrimo. 

.



 

 

Figura 35 - Projeto Arquitetônico, primeiro pavimento 

 
Fonte: Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG2019)



 

 

Figura 36 - Projeto Arquitetônico, segundo pavimento 

 
Fonte: Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG, 2019)



 

 

5.1.2. Objetos de Estudo -02 (UBS-02) 

O segundo edifício em estudo é a Unidade Básica de Saúde (UBS-02). O Edifício é uma UBS 

I, ou seja, contém uma ESF e uma área construída total de 395,65 m². Possui dois pavimentos 

como pode ser visto no projeto arquitetônico (Figuras 35 e 36); o referido pavimento segue um 

modelo T1A fornecido pelo Governo Estadual de Minas Gerais. 

O bairro é considerado um dos maiores; é periférico e localiza-se na parte baixa da cidade. 

Possui mais residências do que indústrias, comércios e setor de serviços devido ao fato de estar 

localizado às margens da BR 040. 

A obra teve início em 27/04/2015 e a inauguração ocorreu em 11/10/2018, faturada em 

R$ 1.394.514,93 (um milhão, trezentos e noventa e quatro mil, quinhentos e quatorze reais e 

noventa e três centavos). 

Como visto anteriormente, o Governo Estadual disponibilizou um projeto modelo que não 

apresentava o Projeto Estrutural e o Projeto da Fundação. Logo, ao realizar a licitação, a 

empresa contratada deveria ter ciência que se tratava apenas de um modelo e não um projeto 

apto a ser executado como ocorreu no município. 

Em decorrência disto a obra ficou paralisada por dois anos, após o terreno ter sido fechado, 

realizado a sondagem e construção do muro de arrimo. 

Devido a localização da UBS, foi construído um pátio como estacionamento representado na 

Figura 37. 

Figura 37 - Piso de concreto pré-moldado intertravado E= 08 cm – fck= 35 MPa, colchão de assentamento E= 

6cm 

 
Fonte: Relatório Fotográfico Estadual (2017) 

 

Unidade funcional, com mesma identidade visual de todos os modelos disponibilizados pela 

SES-MG, como pode ser visto nas (Figuras 38 e 39). 
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Figura 38- Vista frontal da UBS-02 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Figura 39- Vista lateral 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

 

 

5.1.3. Objetos de Estudo -03 (UBS-03) 

O terceiro edifício em estudo é a Unidade Básica de Saúde (UBS-03) (Figura 40). O Edifício é 

uma UBS I, ou seja, contém uma ESF. Está localizado em uma área periférica. As principais 

avenidas e ruas interligam o bairro com outros pontos da cidade. Possui residências, lojas, 

panificadoras, supermercados, postos de gasolina, conveniências e outros negócios/empresas 

da região. 

Figura 40– Vista frontal da UBS-03 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

 

A obra teve início em 09/08/2016 e a inauguração ocorreu no ano de 11/10/2018, faturada 

R$ 1.190.924,05 (um milhão, cento e noventa mil, novecentos e vinte e quatro reais e cinco 

centavos). 

Diferentemente das obras anteriores, esta teve início e fim com a mesma construtora que 

utilizou o modeloT1T fornecido pelo Governo Estadual de Minas Gerais. Possui apenas um 

pavimento e uma área construída no total de 459,33 m². Este foi reformulado para que pudesse 

se adequar ao sistema construtivo LSF para uma melhor compatibilização, como pode ser visto 

no projeto arquitetônico (Figura 41). 



 

 

Figura 41 - Projeto Arquitetônico (T1T) 

 
Fonte: Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG, 2019)



 

 

5.2. Situação atual dos objetos 

No contexto da construção civil, pode-se considerar que os potenciais de manifestações 

patológicas influenciam na satisfação do cliente final, entre outras interpretações e aspirações 

da qualidade que refletem em preocupações durante o processo de elaboração de projetos e 

execução das obras.  

Assim sendo, durante as visitas às UBS foram realizadas inspeções visuais e observadas 

manifestações patológicas. Simultaneamente, foram elaboradas notas de campo que tiveram 

como aporte as entrevistas não estruturadas com a ESF. 

Somando-se os dados levantados em campo com a análise documental é possível afirmar que 

as UBS apresentam avarias, sendo que algumas conferem periculosidade. O que pode ser 

ratificado por um ofício expedido pela Secretaria Municipal de Obras do Município em estudo, 

com a data de 28/02/2018, que objetivou notificar a empresa executora das UBS a reparar todas, 

sendo estas: vazamento no telhado de todas as UBS; vazamento no vestiário feminino do 

segundo pavimento (UBS-01); algumas portas emperradas; fissuras nas placas de revestimento 

interno e externo. 

Conforme as notas de campo 1 e as notas de campo 5, ocorreram vazamentos no banheiro do 

segundo pavimento da UBS-01, e a construtora responsável pela execução da obra passou uma 

argamassa entre os pisos ratificado pelas Figura 42. 

Figura 42 -Reparo para o vazamento do banheiro 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Definidos como Sistema Básico de Segurança Contra Incêndio e estabelecidos como condições 

mínimas de segurança pela ANVISA, têm-se alguns de fácil visualização como: a facilidade de 

acesso de viatura à edificação, sinalização de emergência, rotas de fuga e saídas de emergência 



 

 

e extintores (Figura 43). Todos os itens supracitados foram encontrados em todas as UBS, 

durante a inspeção visual. 

Figura 43 – Extintor de incêndio. 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Para alguns dos sujeitos, a disposição das janelas (Figura 44) lhes confere insegurança quanto 

ao seu uso, pois, segundo o entrevistado 2, “Há falta de segurança nas janelas, são vidros de 

correr e o trinco é muito frágil, [...]as janelas, da forma que elas são colocadas, não tem 

segurança nenhuma, [...] caso queiram invadir.” 

Figura 44 - Disposição das janelas UBS-02 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Em contrapartida, as janelas encontram-se em conformidade com memorial descritivo: janelas 

de correr, com peitoril altura de 120 cm com altura de 140 cm e o vidro temperado verde, como 

pode ser visto na Figura 45. 



 

 

Figura 45- Janela do primeiro pavimento da UBS-01 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Algumas patologias foram encontradas em todas as edificações, sobretudo pela entrada de água 

da chuva. Essa ausência de estanqueidade ocorre principalmente nos revestimentos internos em 

gesso acartonado, principalmente nos forros, ocasionando fissuras, tricas e até mesmo a queda 

da placa de gesso acartonado (Figura46). 

Figura 46 - Queda da placa de gesso, sala de reunião da UBS-02 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Segundo o entrevistado 2, “um problema comum e recorrente às três obras é a infiltração 

quando chove, principalmente pelo telhado, [...] e, consequentemente, o rebaixamento de gesso 

é afetado, a gente já precisou trocar o rebaixamento de gesso [...] nas três unidades, de alguns 

ambientes.” 

A presença de água nas unidades, de acordo com a nota de campo 1, é devido ao entupimento 

da calha. A Figura 47 ilustra a lâmpada da sala de triagem da UBS-01, de acordo com o relato 



 

 

registrado na nota de campo 2. Quando chove a água escorre da lâmpada, nas paredes e nas 

janelas, acarretando prejuízos ao gesso, como pode ser visto na Figura 48. 

Figura 47 - Sala de triagem UBS-01 

 
Fonte: Acervo da autora (2019) 

 

A presença de umidade pode ocasionar a formação de bolor e mofo (Figura 49);este danificou 

a placa da sala de reunião da UBS-02, acarretando a queda da placa. Atualmente, a sala 

encontra-se fechada por medida de segurança, de acordo com a nota de campo 4. 

 

Figura 48 - Desplacamento do forro de gesso no 

banheiro UBS-01 

Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Figura 49 - Placa de gesso mofada da sala de reunião 

UBS-02 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

 

Outra manifestação patológica reincidente em todas as UBS é a presença de fissuras nas placas 

cimentícias do revestimento externo, conforme pode ser visto nas Figuras 50, 51 e 52.  



 

 

Figura 50 - Fissura entre as 

placas - UBS-01 

 

Fonte: Documento da pesquisa 

(2019) 

Figura 51- Fissura entre as placas 

UBS-02 

 

Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Figura 52 - Fissura entre as 

placas UBS-03 

 

Fonte: Documento da pesquisa, 

(2019) 

 

Destaca-se que as fissuras nas janelas foram encontradas nas três unidades. Suas aberturas 

podem contribuir para entrada de umidade, evoluindo-se para a ocorrência de outras patologias 

(Figuras 53, 54 e 55). 

Figura 53 – Fissura vertical abaixo da janela. UBS-03 

 
Fonte: Documento da pesquisa. (2019) 

 

 

Figura 54 - Fissura na janela, no canto direito 

superior. UBS-02 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 



 

 

Figura 55 – Fissura no canto inferior direito – UBS-01 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

 

Além das fissuras (Figura 56) foi possível identificar falhas nos tratamentos das juntas do 

revestimento interno e placas (Figura 57) e outros materiais danificados, como as portas (Figura 

58), janelas e seus respectivos trincos (Figura 59). 

Figura 56– Trinca na parede da UBS-03 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

 

Figura 57– Placa do forro da parte externa da UBS-

02 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Figura 58- Porta danificada UBS-01 

 
Fonte: Documento da pesquisa. (2019) 

 

Figura 59- Trinco da janela quebrado UBS–01. 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

 



 

 

A incidência do sol atrapalha o trabalho da ESF. Os entrevistados 2 e 3 relataram que na UBS 

-01, na sala de atendimento “o sol bate dentro da sala, diretamente em quem está trabalhando”. 

O entrevistado 3 relatou que o mesmo ocorre na UBS-03.  

Devido à estrutura e a leveza desta e dos sistemas que a compõem não há a possibilidade de 

cortinas em trilhos ou voal para minimizar a incidência do sol. Assim, segundo a nota de campo 

6, a ESF teve que utilizar de medidas paliativas (Figura 60), em todas as UBS, buscando 

solucionar a incidência de sol em ambientes como a farmácia, para se evitar a danificação dos 

medicamentos. Conforme a Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA não é 

permitido a exposição de fármacos às altas temperaturas, luz solar ou artificial e umidade. 

Figura 60- Uso de papel pardo para controlar a exposição solar no ambiente UBS-03 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Foi possível identificar, por meio das notas de campo três fatores geradores de desconforto 

apontados pelos sujeitos da pesquisa. São estes: incidência do sol, a temperatura ambiente e a 

acústica.  

A temperatura representa um incomodo comum a quatro sujeitos. Um entrevistado afirma que 

“a temperatura ambiente dentro das UBS é superior nos dias quentes e em dias de baixa 

temperatura a sensação térmica é ainda mais baixa que o meio ambiente”. 

Para o entrevistado 3 “o ambiente lá dentro, agora que está fazendo calor, por exemplo, é 

extremamente quente. E o dia que chove e faz frio, fica extremamente frio, não tem o meio 

termo, não tem equilíbrio”. 

Como já citado anteriormente, estudos como de Cavallier (2016) ressaltam a importância de 

associar as fachadas às cores claras ou médias para amenizar a sensação térmica; diferente do 

que ocorre nas UBS que apresentam as cores verdes e vermelhas nas fachadas. 



 

 

Devido à incidência de sol nas edificações pode-se inferir que a disposição dos cômodos e/ou 

a orientação geográfica das UBS não foram suficientemente levadas em consideração. De 

acordo com os relatos da nota de campo 2 e entrevistado 3, em seus postos de trabalho existe 

uma janela e o sol incide nas costas de ambos no período da manhã. 

Em relatos de dois sujeitos da pesquisa (notas de campo 2 e 3) e, em especial o entrevistado 3, 

devido à incidência do sol em seus postos de trabalho, há a necessidade de cerrar as janelas, 

ocasionando o aumento da temperatura, visto que as portas permanecem fechadas durante os 

atendimentos para maior comodidade e privacidade do paciente. 

Uma reclamação na nota de campo 3 refere-se a falta de pontos elétricos com cargas 

compatíveis aos equipamentos do tipo Split (Figura 61), apesar de constar no memorial 

descritivo pontos elétricos na recepção, salas de reunião e orientação, para garantir o conforto 

aos usuários.  

Figura 61– Equipamento split desligado por falta de pontos elétricos 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Como visto em capítulos anteriores, os ambientes hospitalares exigem condições de conforto 

acústico especiais, sendo de suma importância seu desempenho para garantir conforto e 

privacidade aos usuários da edificação de modo a reduzir de forma significativa a passagem de 

som de um ambiente para outro. 



 

 

Entretanto, não é o que ocorre nas UBS, de acordo com os relatos de cinco dos sujeitos 

(transcritos como notas de campo 2,3, 4, 5 e 6), em especial, o sujeito referente a nota de campo 

3, “dependendo da altura da voz do médico, todos que estão no corredor participam da 

consulta.” Durante uma das visitas in loco na UBS-03, o sujeito da nota de campo 6 chegou a 

afirmar que parecia não haver nenhum tipo de isolamento acústico, que ele acreditava que as 

paredes eram ocas.  

Uma característica importante conferida às UBS, por diferentes sujeitos da pesquisa, é a 

funcionalidade. Em sua fala o entrevistado 2 afirma que “as novas unidades são boas [...] 

porque são muito grandes, têm várias salas, então ajuda muito na hora de trabalhar, [...] têm 

salas para todos os profissionais, essa parte é boa”. O entrevistado 2 afirma que as UBS 

“atenderam uma expectativa de condição de trabalho adequada nos diferentes pontos do 

território.” 

Embora seja um requisito subjetivo, foi quase unânime a opinião sobre a estética, ressaltada na 

fala do entrevistado 2: “bonito do jeito que foi feito, né?!A princípio quando a gente viu, todos 

achamos tudo lindo!”. Na Figura 62 é demonstrada a solução plástico-estética das UBS, 

valorizada por elementos de paisagismo. 

Figura 62 - Estética da UBS- 03 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

Ao ser perguntado se conhecia e o que pensava a respeito do sistema construtivo utilizado, o 

entrevistado 2 afirmou que o conheceu por meio da proposição do projeto modelo de UBS pelo 

Governo Estadual e que sabiam do uso em países desenvolvidos, como Estados Unidos da 

América. Porém, não sabiam como seria o mesmo sistema no Brasil, findando com a seguinte 

afirmação: “é fato que a gente tem uma sensação de que são obras muito frágeis que vão durar 

pouco tempo.” 



 

 

Um requisito muito mencionado atualmente é a sustentabilidade e seus respectivos vieses: 

social, econômico e ambiental. Para o entrevistado 2, pode-se considerar que os projetos das 

UBS em LSF se enquadram no requisito referente a sustentabilidade social, pois representa um 

projeto social e político que estabelece a descentralização territorial da atenção primária de 

saúde, respeitando a diversificação dos tipos de desenvolvimento e dos modos de vida da 

população. 

Em contrapartida, de acordo com o entrevistado 1, por ser um sistema construtivo 

industrializado, há baixa geração de resíduo, proporcionando economia de água, sendo que os 

canteiros de obra são mais limpos (Figura 63); o aço é reutilizável e reciclável. Estas e outras 

necessidades atendidas foram apontadas pelo entrevistado 1 que afirma que os perfis usados 

eram de aço galvanizados engenheirados, ou seja, “o Steel Frame era cortado e furado na 

quantidade certa e de acordo com os painéis, sendo possível prever uma paginação das placas 

de revestimentos internos e externos, reduzindo o desperdício de material.” 

Figura 63– Canteiro de Obra da UBS- 01 

 
Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

 

Já no viés econômico, todas as obras em LSF foram planejadas para serem executadas em nove 

meses, de acordo com os documentos internos das prefeituras. Nenhuma obra foi concluída 

dentro do prazo. Além disso, todas obtiveram aditivos no custo planejado.  

Durante a inspeção visual foram notadas algumas prescrições referentes à NBR 9050 

(acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos), as portas, os 

banheiros (Figura 64), as peças de ladrilho e emborrachados, que indicam sinalização tátil no 

piso, conformando uma rota acessível, a presença de guarda corpo, corrimão e barra de apoio, 



 

 

entre outros. Nota-se que a posição da lixeira tira a acessibilidade do espaço. Apesar de não 

instalado, o elevador compõe a planta das unidades T1A com dois pavimentos (UBS-01 e UBS-

02).  

 

Figura 64 - Banheiro para deficientes 

 

Fonte: Documento da pesquisa (2019) 

De acordo com Vander Linden e Guimarães (2004), Silva (2010) e Silva et al., (2011), um novo 

sistema construtivo deve contemplar as etapas de operação, uso e manutenção a fim de 

proporcionar desempenho satisfatório e atendimento aos requisitos do usuário. No entanto, de 

acordo com a explanação sobre as UBS em LSF, registrada em notas de campo, “um problema 

será a manutenção desses edifícios, após o cumprimento dos 5 anos obrigatórios da 

construtora, pois não temos mão de obra especializada para a manutenção. Recentemente uma 

sacolinha entupiu a calha de uma delas ocasionando a queda do forro. Isso gerou um 

transtorno.” 



 

 

6. AVALIAÇÃO DA QUALIDADE: Requisitos de qualidade 

Ao apresentar obras públicas em LSF, o presente trabalho explana sobre uma mudança no 

cenário da construção civil brasileira, sendo possível afirmar que a construção industrializada 

já é uma realidade. Entretanto, empresas da construção civil especializadas neste tipo de 

construção ainda são poucas logo se configura uma dificuldade para inserção de novas 

tecnologias, principalmente se considerar todas as partes do processo: o governo, arquitetos, 

projetistas, fornecedores, engenheiros, executores dentre outros. 

Como anteriormente citado por Silva (2003) e Gomes et al., (2013), a aceitação do LSF ocorrerá 

após a implementação bem-sucedida da tecnologia, ou seja, a industrialização da construção e, 

principalmente, a racionalização só ocorrerá se a tecnologia for implementada considerando 

todas as suas particularidades. Para tal, é obrigatório que haja uma mudança cultural no setor, 

como já mencionado por Höök e Stehn (2008). 

Segundo diversos autores dentre eles (CRASTO, 2005, FREITAS; CRASTO, 2006, CAMPOS, 

2010; LIMA, 2013; MONTEIRO et al., 2016; NOGUEIRA et al., 2018, TEIXEIRA e 

SIMPLICIO, 2018; VIVAN, 2011), o LSF é um sistema construtivo extremamente vantajoso 

que permite custos, prazos e índices de desperdícios menores, se comparado com o sistema 

tradicional. Todavia, essas, entre outras vantagens, só serão obtidas se for realizado um estudo 

prévio de viabilidade, considerando que o gerenciamento do projeto eficiente e eficaz é vital 

para o sucesso de uma edificação em LSF. O uso deste sistema construtivo requer um 

detalhamento maior de projeto e, consequentemente, um profissional habilitado para realizar a 

coordenação, conforme apresentado nos trabalhos de Polito (2013) e Ribeiro (2002). Fato este 

que não foi consumado no objeto de estudo: o entrevistado 1 afirma não haver um planejamento 

da montagem, um cronograma definindo as etapas do processo construtivo e, tão pouco, seus 

respectivos executores, com prazo e custo definido.  

Além disto, o gerenciamento do processo construtivo de uma obra pública é extremamente 

segmentado, sobretudo as obras das UBS, cujo projeto modelo foi criado por projetistas 

diferentes dos executores, para distintas localidades. Ao estimular o uso de novas tecnologias, 

o governo precisaria subsidiar melhor a fase concepção do projeto, pois apenas o projeto 

modelo sem seu devido detalhamento pode inferir nas falhas. 

O entrevistado 1 afirma que os processos construtivos das obras “foram fiscalizados pelos 

secretários de obras da prefeitura e pelos fiscais do estado, nenhuma alteração no projeto 

poderia ser executada sem o consentimento da prefeitura, porém quando a alteração era a 



 

 

pedido da prefeitura, as exigências deveriam ser executadas de imediato.” Assim sendo, pode-

se afirmar que houve mudanças no projeto durante a execução. 

Além deste fato, o gerenciamento do processo se torna precário considerando que a troca de 

informação só era realizada verbalmente, na maioria das vezes em obra, com registro do diário 

de obras. Sem nenhuma inspeção dos dados ou coleta sistêmica das informações que podem 

ocasionar falhas de projeto, somente em casos extremos a decisão era protocolada na secretaria 

de obras.  

Considerando o texto acima, faz-se necessária mais uma categoria de análise no presente 

estudo: apontar as falhas decorrentes de projeto existente nos objetos de estudo e assim, apontar 

a retroalimentação do projeto como uma proposta de melhoria para as UBS que ainda serão 

construídas. 

6.1. Gestão de projetos nas UBS estudadas 

Conforme visto no capítulo 2, é de senso comum o mau gerenciamento das obras públicas, 

iniciando pela fase licitatória que não prioriza o melhor projeto e sim o menor preço. Assim 

sendo, as empresas construtoras, que trabalham em uma margem pequena de lucros, tendem a 

negligenciar a fase de concepção e projeto acarretando as falhas abaixo discutidas. 

Assim como visto nos trabalhos de Bretas (2010); Canônico (2011); Gomes (2007); Mayr, 

Varvaki, (2005); Silva (2011), a qualidade nas obras públicas somente será atingida com 

melhores projetos e com mais eficiência na gestão do processo de projeto.  

No Quadro 5, são apresentados os problemas comuns às obras públicas, dentre os quais é 

possível identificar 14 problemas decorrentes da fase de concepção e projeto. Destes, 10 são 

encontrados em todas as UBS (Quadro 9), a saber:  

• Inexistência de estudo de viabilidade adequado, pois não foi realizado um estudo de 

viabilidade do material que compõe o isolamento acústico, o que pode ser o motivo 

causador da insatisfação do usuário com este subsistema;  

• Com a adoção de um projeto padrão sem as devidas adequações para o sistema LSF, 

conclui-se que o projeto básico estava incompleto, assim como as especificações e 

memoriais descritivos; 

• Incompatibilidade total entre prazos de projeto e prazo de execução; todas as UBS foram 

projetadas para serem construídas em 9 meses, sendo construídas em 2 a 3 anos, o que 



 

 

ocasionou aditivos, orçamentos fora do planejado. Logo, pode-se considerar ausência 

de otimização de projetos. 

• A incidência do sol em diferentes épocas do ano na farmácia, infere na falta de estudos 

ambientais adequados ou até mesmo falta de funcionalidade e adequação. 

 

O Quadro 9 demonstra alguns possíveis problemas encontrados em obras públicas decorrentes 

da fase de concepção e projeto. Todavia, ao coletar estes dados, o TCU não especifica o sistema 

construtivo; como já antes mencionado por Carvalho et al,. (2017), a maioria dos problemas 

surgem a partir da fragilidade no planejamento, levando-se a considerar que os 

empreendimentos construtivos no Brasil possuem uma defasagem na fase de concepção e 

projeto, independente do sistema construtivo. 

Quadro 9 – Problemas decorrentes da fase de Concepção e Projeto 

Número Problemas de Projeto encontrados nas Obras públicas Problemas encontrados nas UBS 

1 Inexistência de estudo de viabilidade adequado X 

2 Ausência ou precários estudos geotécnicos  

3 Ausência ou projeto básico incompleto X 

4 Especificações e memoriais descritivos incompletos X 

5 Falta de Alvará para construir  

6 Falta de ART de projeto  

7 Projeto executivo incompleto X 

8 Falta de estudos ambientais adequados X 

9 Projetos desatualizados  

10 Adoção de projeto padrão sem as adequações X 

11 Orçamentos indevidos X 

12 Falta de funcionalidade e inadequação da obra X 

13 Incompatibilidade entre prazos de projeto e prazo de 

execução 

X 

14 Ausência de otimização dos projetos X 

Fonte: Elaboração própria (2019) 

Contudo, por se tratar de um sistema construtivo industrializado, para se obter obras em LSF 

com qualidade e evitar a incidência de patologias, faz-se necessário seguir vários parâmetros e 

normas técnicas, sendo essencial a compatibilização de todos os projetos e que a relação entre 

estes subsistemas seja bem estudada e resolvida dentro do projeto.  



 

 

6.2. Diagrama de Afinidades 

A qualidade de um produto ou serviço está diretamente ligada à satisfação ou insatisfação do 

usuário. Deste modo, a análise documental, as notas de campo e entrevistas não estruturadas 

buscaram compreender as necessidades da ESF e gestores públicos da UBS. 

Com aporte da literatura, inicialmente, elencou-se os requisitos de qualidade essenciais na fase 

de concepção do produto UBS e, posteriormente, relacionou-as com as necessidades dos 

usuários, coletadas em campo, com os requisitos de qualidade listados no Quadro 6. É válido 

ressaltar que os requisitos apresentam um significado mais abrangente, ou seja, não são 

limitadas às necessidades dos usuários explicitadas anteriormente. 

Para a realização deste processo de transformação das necessidades dos usuários em requisitos 

da qualidade, utilizou- se da ferramenta da qualidade Diagrama de Afinidades cujo objetivo é 

agrupar e relacionar as necessidades coletadas em campo, descritas no capítulo anterior, em 

requisitos (Quadros 10, 11 e 12). É possível observar que um item não atendido tange diferentes 

requisitos de qualidade, gerando insatisfação do usuário. Além disso, é válido salientar que uma 

necessidade do usuário não necessariamente é algo negligenciado ou ruim. Os acertos também 

são considerados necessidades. 

Deste modo, o Diagrama de Afinidades foi representado com a cor verde para sinalizar uma 

necessidade que tenha superado a expectativa dos usuários. As demais, na cor cinza, 

representando a insatisfação destes. 



 

 

Quadro 10 – Diagrama de Afinidades (Parte I)

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 



 

 

Quadro 11- Diagrama de Afinidades (Parte II) 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 

Incidência de sol nas farmácias e 
em alguns postos de trabalho;

Conformidade; Conforto; 
Funcionalidade; Estética; 

Sustentabilidade.

Fachadas com cores escuras;

Conforto; 

Estética.

Altos índices de ruídos;
Conformidade; Conforto; 

Confiabilidade; Funcionalidade.

Infiltração

Habitabilidade; Conformidade; 
Conforto; Confiabilidade; 

Durabilidade; Funcionalidade; 
Características secundárias; 
Estética; Sustentabilidade; 

Acessibilidade; Manutenibilidade; 
Construtibilidade

Baixa privacidade;
Conforto; Confiabilidade; 

Funcionalidade.

Falta de pontos elétricos;

Conformidade; Conforto; 
Confiabilidade; 

FuncionalidadeSustentabilidade; 
Acessibilidade.



 

 

Quadro 12- Diagrama de Afinidades (Parte III) 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 

 

Sensação térmica maior/ menor 
que o meio externo;

Conformidade; Conforto; 
Confiabilidade; Funcionalidade.

Leveza da estrutura; Conforto; Estética.

Impressão de fragilidade; Confiabilidade; 

Adequação dos espaços ao 
ambiente de atendimento 

primário de saúde;

Habitabilidade; Conformidade; 
Conforto; Confiabilidade; 

Funcionalidade; 
Sustentabilidade.

Estética visual;

Conforto; Estética; 
Sustentabilidade; Acessibilidade; 

Manutenibilidade; 
Construtibilidade.

Inexistência dos elevadores;
Conformidade; Conforto; 

Confiabilidade; Funcionalidade; 
Acessibilidade.

Dificuldade de manutenção;

Habitabilidade; Conformidade; 
Conforto; Confiabilidade; 

Durabilidade; Funcionalidade; 
Sustentabilidade; 
Manutenibilidade.

Falta de compatilização de 
projeto;

Habitabilidade; Conformidade; 
Conforto; Confiabilidade; 

Durabilidade; Funcionalidade; 
Estética; Sustentabilidade; 

Acessibilidade; 
Manutenibilidade; 
Construtibilidade.



 

 

Há inúmeras manifestações patológicas decorrentes da não estanqueidade da edificação. Estas 

ocorrências interferem na satisfação da ESF que necessitam realizar suas jornadas de trabalho 

com segurança e eficiência, gerando um desconforto, insegurança e impressão de não 

durabilidade e não funcionalidade, contrapondo as vantagens apresentadas pela literatura. 

A não conformidade é um dos requisitos que asseguram a qualidade, uma necessidade não 

atendida e exemplificada nas falas de todos os sujeitos que relatam que ao chover há ocorrência 

de goteiras entre as lâmpadas, deslizamento de água pelas vigas e janela. Um edifício sem 

estanqueidade, não atende ao requisito conformidade. Entretanto, no dia 17 de outubro de 2018, 

foi emitido o termo de entrega/aceitação definitiva e um laudo técnico da obra (UBS-03). Após 

a vistoria in loco, foi atestado que a obra estava 100% concluída e em conformidade com as 

especificações técnicas, memorial descritivo e contrato de prestação de serviços. 

Conforme visto na literatura, o conceito de durabilidade associa-se a vida útil do material ou 

sistema, submetidas às ações ambientais e de uso. Considerando a estrutura do sistema LSF, 

composto por perfis metálicos de Aço Galvanizado Estrutural (ZAR), este requisito é atendido, 

já que a estrutura não aparenta, visualmente, nenhuma manifestação patológica.  

Em contrapartida, possuem muitos subsistemas danificados, pela infiltração, mofo e bolor, 

fissuras dentre outros, gerando riscos. Estas necessidades não atendidas podem ser relacionadas 

com inúmeros requisitos de acordo com o diagrama de afinidades, a saber:  habitabilidade, 

conformidade, conforto, confiabilidade, durabilidade, funcionalidade, características 

secundárias, estética, sustentabilidade, acessibilidade; manutenibilidade e construtibilidade. 

Quanto ao requisito saúde, higiene e qualidade do ar não foram relatadas necessidades não 

atendidas para os sujeitos da pesquisa, ou seja, nenhuma incidência de doenças ocupacionais 

em decorrência do estado da edificação, apesar de ter sido averiguado situações que pudessem 

ferir este requisito, como a presença de mofo e bolor. 

Tampouco foram relatadas necessidades não atendidas que pudessem tangenciar o requisito 

segurança contra incêndio. Apesar de não ter sido mencionado pelos sujeitos, é vital para um 

empreendimento oferecer saídas de emergência, extintores etc. 

O requisito acessibilidade não é atendido nas unidades estudadas, uma vez que, não foi instalado 

o elevador entre os andares das UBS com dois pavimentos, acarretando a não mobilidade entre 

eles. 

Não foi mencionada nenhuma característica secundária, nem observadas em campo. 



 

 

Como já citado anteriormente, estudos como de Cavallier (2016) ressaltam a importância de 

associar as fachadas às cores claras ou médias para amenizar a sensação térmica; diferente do 

que ocorre nas UBS que apresentam as cores verdes e vermelhas nas fachadas. Porém, as cores 

vibrantes as tornam esteticamente bonitas. 

O requisito sustentabilidade econômica não foi contemplado pois, para se atingir a 

sustentabilidade econômica, é requerida uma gestão eficiente do custo, tempo e os demais 

recursos necessários para a construção. E, conforme visto anteriormente, houve inúmeros 

aditivos de tempo e custo nas obras. 

O requisito construtibilidade está diretamente associado aos procedimentos de gestão do 

projeto, a otimização dos métodos e processos construtivos e várias decisões de projeto – 

materiais, sistemas, dentre outros, buscando maior eficiência. Entretanto, para o entrevistado 1, 

os projetos modelos propostos pelo governo estadual constavam com os projetos (arquitetônico 

e complementares) fornecidos pela SES/MG, exceto o do LSF e pórtico de aço pesado. Em seu 

relato afirmou que “as principais informações eram encontradas nos projetos e no caderno de 

especificações, porém havia uma incoerência muito grande entre projetos, ou seja, falta de 

compatibilização dos projetos e, entre os projetos e o caderno de especificações e as planilhas.” 

6.3. Lista de verificação 

Conforme referenciado nos capítulos anteriores, a avaliação da qualidade por meio de requisitos 

não possui a capacidade de medição. Em geral usa-se um adjetivo. Estas servem apenas como 

uma capacidade de controle e associa o produto ao grupo de usuários (ESF e o governo). 

Para tal, realizou-se uma lista de verificação, representada pelo Quadro 13. Elencou-se os 

requisitos, de acordo com o referencial teórico abordado nesta pesquisa e buscou-se verificar 

se as UBS os atendem ou não.  

A lista de verificação foi preenchida com base no Diagrama de Afinidade, sendo que este 

representa as necessidades dos usuários e os requisitos afins, sendo alguns reincidentes em 

várias necessidades não atendidas.  

Por exemplo, o requisito Conforto combinou com quase todos os requisitos coloridos em cinza, 

que representam necessidades não atendidas, com exceção do requisito Impressão de 

fragilidade, gerando um percentual de 95% de necessidade não atendida. Desta forma, 

preenchem-se os demais itens da verificação. 

A legenda se configura como: 



 

 

 

Requisito composto por necessidades 

dos usuários ATENDIDAS    

Requisito composto por necessidades 

dos usuários NÃO ATENDIDAS   
 

Quadro 13 – Requisitos de qualidade e sua avaliação particularizada 

Requisito de qualidade Requisitos atendidos 

1) Habitabilidade  

a) Segurança Estrutural: 
 

b) Saúde, higiene e qualidade do ar 
 

c) Segurança contra incêndio 
 

d) Segurança ao uso 
 

e) Estanqueidade 
 

2) Conformidade: 
 

3) Conforto 

 

 

a) Térmico: 
 

b) Acústico: 
 

c) Lumínico: 
 

4) Confiabilidade:   
 

5) Durabilidade: 
 

6) Funcionalidade 
 

7) Características secundárias:  
 

8) Estética:  
 

9) Sustentabilidade  

10) Acessibilidade 
 

11) Manutenibilidade 
 

12) Construtibilidade 
 

Fonte: Elaboração própria (2019) 

 

O requisito Habitabilidade, pelo Diagrama de Afinidade, foi relacionado em 45% das 

necessidades não atendidas. Na lista de verificação, este requisito é representado por outros 

cinco requisitos diferentes, sendo que 60% destes itens foram relacionados a necessidades não 

atendidas demonstrando que em ambos os instrumentos o requisito requer uma atenção maior 

na fase de concepção e projeto das UBS. 

Por se tratar de um sistema construtivo pouco utilizado e o produto da construção civil ser de 

alta complexidade, uma avaliação mais técnica dos requisitos não seria possível. Logo, dar voz 

às necessidades do usuário, pode ser uma estratégia eficiente para apontar possíveis melhorias, 

ao projeto e, principalmente, ao produto acabado. 

Ao listar os requisitos atendidos e não atendidos, espera-se que, estes dados sejam utilizados na 

concepção, no planejamento e execução das novas unidades.  Entretanto, devem-se levar em 

conta alguns fatores, como por exemplo, o fato desta análise concentrar-se em diferentes 



 

 

necessidades, sendo algumas apenas detalhes, não sendo capaz de mensurar o impacto real 

dessa necessidade não atendida, tão pouco o grau de importância de cada requisito para o 

processo de concepção. 

Ao aproximar as necessidades dos usuários aos requisitos de qualidade elencados, tem-se 

apenas 27% dos requisitos de qualidade, explicitados no Quadro 9, atendidos. 

Matematicamente, poder-se-ia inferir uma insatisfação por parte do usuário, o que na prática, 

não se pode afirmar, pois as necessidades apenas tangenciam o requisito, fazendo-se necessário 

mais um método de tratamento dos dados, neste estudo, o QFD. 

6.4. Análise do QFD 

O método QFD, pode ser definido como aquele que consiste em transformar as necessidades 

dos usuários e de todos os profissionais envolvidos no processo de concepção em requisitos 

presentes no desenvolvimento do produto da construção civil. 

Este estudo teve como finalidade, por meio da avaliação da qualidade do produto acabado, 

desdobrar-se em requisitos de qualidade para projetos futuros objetivando elucidar questões 

como: qual a importância dos requisitos de qualidade na fase de concepção e projeto das UBS? 

Ao considerar as etapas da implantação do QFD descritas no capítulo 4, tem-se como a 

primeira, a compreensão das expectativas e necessidade dos clientes, ou seja, a qualidade 

exigida. 

Ao analisar o sistema LSF, o Quadro 1 elenca suas inúmeras vantagens construtivas que, ao 

serem atingidas, impactam consideravelmente na qualidade percebida pelo usuário. Deste 

modo, listou-se dez vantagens construtivas reincidentes em inúmeros trabalhos utilizados como 

referencial nesta pesquisa, a saber: 

1. Índice de satisfação do usuário;  

2. Índice de conformidade dos serviços ; 

3. Uso de produtos padronizados com tecnologia avançada; 

4. Índice de desempenho de materiais;  

5. Flexibilidade no projeto arquitetônico;  

6. Construção a seco e sustentável;  

7. Durabilidade, longevidade e facilidade em obtenção dos perfis da estrutura;  

8. Facilidade, acessibilidade e agilidade na manutenção;  

9. Melhores níveis de desempenho térmico, acústico e lumínico;  



 

 

10. Rapidez de construção, flexibilidade, facilidade de montagem.  

Após elencar os “Os Quês”, ou seja, o que espero atingir (vantagens construtivas), realizou-se 

a hierarquização dos itens: ponderando o referencial teórico, não é possível destacar uma 

vantagem mais importante, ou menos importante, que as demais. Logo, todas as vantagens 

construtivas receberam a nota 5 (máximo) para a quantificação da importância destas, como 

apresentado na Figura 65. 

Figura 65 – Vantagens construtivas. 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 

Depois de elencado as vantagens construtivas com suas respectivas importâncias, ponderou-se 

os requisitos de qualidade elencados no capítulo 3 e definidos no Quadro 6 como requisitos 

técnicos. Em seguida, realizou-se o cruzamento com os requisitos a fim de relacionar o impacto 

dos requisitos de qualidade “os comos” nas vantagens construtivas almejadas “os quês”. 

O relacionamento entre ambos pode ser classificado como forte, moderado ou fraco, 

representado na legenda da Figura 66, sendo os seus respectivos valores (9, 3, 1).Ou seja, 

buscou-se mensurar, com objetivo de facilitar a compreensão, do como os requisitos de 

qualidade podem auxiliar no alcance das vantagens construtivas. 



 

 

Figura 66 – Legenda do relacionamento matricial entre as vantagens construtivas e os requisitos de projeto 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 

O relacionamento entre as vantagens construtivas e os requisitos de qualidade foi realizado 

considerando o referencial teórico utilizado como aporte para o presente estudo. Por exemplo, 

o uso de produtos padronizados com tecnologias avançadas possui uma relação forte com 

requisitos como: confiabilidade, segurança (habitabilidade), durabilidade, conformidade, 

construtibilidade, entre outros. Pois, Ribeiro (2002, p.68) afirma que: 

O projeto é a fase mais importante para a viabilização da padronização em um 

empreendimento construtivo. Será nesta etapa que os padrões serão estabelecidos e 

compatibilizados de acordo com as necessidades de todos os sistemas de uma 

edificação (arquitetura, estrutura, instalações, vedações, etc). Durante a definição dos 

padrões, os projetos devem levar em conta a normalização vigente de forma a atender 

às exigências de desempenho estabelecidas pela entidade competente. A adequação 

do projeto às normas técnicas confere segurança e facilita manutenções e eventuais 

intervenções ao longo da vida útil da edificação. A partir dos padrões determinados 

pelo projeto, a etapa executiva deverá se basear em processos e procedimentos bem 

definidos para garantir que a qualidade desejada seja atingida. 

Um outro exemplo é índice de desempenho de materiais, segundo Gomes (2007, p. 41) 

[...] nas obras públicas a licitação do tipo menor preço exerce pressão sobre os custos 

da obra, naturalmente o quesito predominante tende a ser o preço do material ou 

serviço fornecido. Assim, ocorre uma distorção da relação benefício-custo percebida 

pela iniciativa privada, propiciando o surgimento de problemas relacionados ao 

emprego de materiais de baixa qualidade. Isto, associado à presença de especificações 

vagas e a uma fiscalização deficiente, permite o emprego de materiais de baixa 

qualidade e a aceitação de serviços mal executados. 

Logo, tem-se uma relação forte (9) com a construtibilidade, segurança, durabilidade, 

conformidade, entre outros. Todos os fatores da matriz de relacionamento (Figura 67) foram 

estimados conforme o referencial teórico aqui mencionado. 

.
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Figura 67 - Matriz de relacionamento 

 

Fonte: Elaboração própria (2019)
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A matriz de correlação é realizada ponderando o relacionamento de um requisito de qualidade 

com os demais. A relação pode ser avaliada fortemente positiva, positiva, negativa e fortemente 

negativa (Figura 68) considerando o impacto do cumprimento, ou não cumprimento de um do 

requisito em comparação com os outros. 

Figura 68 – Legenda da correlação dos requisitos do QFD 

 

Fonte: Elaboração própria (2019) 

O cruzamento entre os requisitos preenche o telhado da casa da qualidade, exemplificado na 

Figura 69.O requisito “Segurança estrutural, segurança contra incêndio” está em destaque e 

relacionou um a um na diagonal. Ponderou-se a afinidade deste requisito com os outros, que de 

acordo com o referencial teórico e, sobretudo, o Diagrama de Afinidades, demonstrou ser 

fortemente positivos (++) com todos. 

Figura 69 – Preenchimento da matriz de correlação 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 



109 

 

 

 

 

 

 

Após finalizado o preenchimento da matriz de correlação (Figura 70), um dado importante foi 

levantado: a grande maioria dos requisitos de qualidade apresentam uma inter-relação forte, ou 

seja, o não cumprimento de um deste requisitos impactam na avaliação dos demais.  

Figura 70 – Matriz de correlação 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 

Um exemplo é o requisito estanqueidade; seu não atendimento tende a gerar novas 

insatisfações, por exemplo, a não conformidade; propicia a presença de bolor infringindo o 

requisito que busca assegurar a saúde, higiene e qualidade do ar; minimiza a confiabilidade, 

impacta na vida útil, ou seja, na durabilidade, conforto, dentre outros. 

Assim como ser sustentável ambiental impacta no requisito durabilidade, algo que é durável, 

considera-se que tenha um ciclo de vida de via maior, minimizando a geração de resíduos 

sólidos. A Durabilidade, por sua vez, impacta na estanqueidade, segurança estrutural, 

funcionalidade e conformidade. E, todos, estes impactando na sustentabilidade econômica, algo 

durável, funcional, acessível, em conformidade foram decisões economicamente viáveis. 
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A avaliação dos instrumentos de pesquisa (Figura 71) consistiu numa classificação, escala de 0 

a 5. Sendo considerado 0 o item não averiguado ou não mencionado, já a classificação de 1 a 

5, consiste: 1=Pior e 5=Melhor levando em consideração. 

Figura 71 - Avaliação dos diferentes instrumentos de pesquisa 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 

Foram avaliados os diferentes tipos de coletas de quanto, inferindo uma nota para avaliar as 

vantagens construtivas do LSF, levando em consideração as três UBS aqui estudadas. Deste 

modo, avaliou-se os aportes literários e instrumentos de coletas de dados cuja finalidade era 

elencar as necessidades dos usuários.  

Como esta pesquisa é considerada como um estudo de caso, houve uma interação do autor como 

ambiente em estudo. Deste modo, houve uma avaliação considerando a percepção deste 

concomitante com inspeção visual. 

Quanto ao referencial teórico, objetivou a extração de todas as vantagens do LFS. Logo, tornou-

se como exemplo, tendo a avaliação igualitariamente ajuizada. Já a análise documental foi 
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ponderada considerando o número de avarias, atrasos, falhas de projetos, entre outros 

documentos levantados sobre os objetos de estudo. 

Para compatibilizar as diferentes falas dos sujeitos registradas como notas de campo, realizou-

se uma média simples entre as avaliações. Tentou-se transformar os dados qualitativos em 

quantitativos de forma a mais fidedigna possível (Figura 72). 

Figura 72 – Média das notas de campo 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 

Já para as entrevistas, utilizou-se de média ponderada. Como o responsável técnico pela 

construção (entrevistado 1) não é um usuário da UBS, determinou-se para este um peso menor 

que para as outras entrevistas. A entrevista 1 teve como peso de valor igual a 1 e as entrevistas 

2 e 3, peso 3. 

Figura 73 – Média das entrevistas 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 

 

Diferente da avaliação anterior que buscava uma inspeção levada a efeito no produto, sem uma 

interferência anterior do usuário no projeto, o QFD, a cunho proativo, busca antecipar a 

necessidade do usuário. Ou seja, consegue-se avaliar o impacto do não atendimento dos 

requisitos, demonstrado na avaliação dos instrumentos da pesquisa, apresentado na Figura 76 

como qualidade projetada do produto UBS. 

NOTAS DE CAMPO 1 2 3 4 5 6 TOTAL

Indice de satisfação do usuário 3 1 2 2 1 3 2

Indice de conformidade dos serviços 2 1 1 1 1 3 2

Uso de produtos padronizados com tecnologia avançada 1 0 0 0 0 1 0

Indice de desempenho de materiais 1 1 1 1 1 1 1

Flexibilidade no projeto arquitetônico 0 0 0 0 0 0 0

Construção a seco e sustentável 5 0 0 0 1 0 1

Durabilidade, longevidade e facilidade em obtenção dos perfis da estrutura 5 0 0 0 0 1 1

Facilidade, acessibilidade e agilidade na manutenção 1 0 0 0 1 0 0

 Melhores níveis de desempenho termíco, acústico e lumínico 0 1 1 2 1 1 1

 Rapidez de construção,  flexibilidade, facilidade de montagem 5 0 0 0 0 0 1

ENTREVISTAS 1 2 3 TOTAL

Indice de satisfação do usuário 5 3 3 2

Indice de conformidade dos serviços 5 1 2 1

Uso de produtos padronizados com tecnologia avançada 5 3 0 1

Indice de desempenho de materiais 5 1 2 1

Flexibilidade no projeto arquitetônico 1 1 0 0

Construção a seco e sustentável 5 5 0 1

Durabilidade, longevidade e facilidade em obtenção dos perfis da estrutura 5 0 0 0

Facilidade, acessibilidade e agilidade na manutenção 5 0 0 0

 Melhores níveis de desempenho termo acústico e lumínico 5 0 1 1

 Rapidez de construção,  flexibilidade, facilidade de montagem 3 5 0 1
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Figura 74 – Gráfico representado os instrumentos de pesquisa 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 

Considerando a inspeção visual realizada nas UBS é possível afirmar que as patologias 

encontradas podem impactar no conceito estético, visual, na qualidade e saúde do ar, entre 

outros requisitos de qualidade já mencionados.  

Como visto anteriormente, por meio do Diagrama de Afinidades e o método QFD, os requisitos 

estão fortemente correlacionados, ocasionando a elevada porcentagem de requisitos não 

atendidos na lista de verificação e demonstrado na Figura 74, que corrobora uma tendência aos 

níveis inferiores, concluindo que há uma insatisfação dos usuários com o produto UBS. 

Como resultado do QFD (Figuras 76 e 77) é possível extrair o grau de importância que refletem 

os valores gerados entre a multiplicação do grau de relacionamento com a ou importância 

relativa das vantagens. 

O peso ou importância absoluta da qualidade exigida é o somatório da multiplicação do grau 

de importância pelo índice de relacionamento de cada requisito com as vantagens construtivas. 
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A importância relativa é composta pelo peso absoluto da qualidade exigida e o somatório dos 

pesos absolutos, como apresentado na Figura 75. 

Figura 75 – Resultado do QFD 

 
Fonte: Elaboração própria (2019) 

A ordem de atuação representa a ordem de importância dos requisitos. Ao hierarquizá-los, 

facilita-se a tomada de decisão de qual ou quais requisitos priorizarem durante o processo de 

concepção das UBS em LSF, a saber: conforto, durabilidade, sustentabilidade e confiabilidade.  

Quadro 14 – Grau de importância dos requisitos 

Conforto (térmico, acústico, lumínico) 1 

Durabilidade 2 

Sustentabilidade 3 

Confiabilidade 4 

Estanqueidade 5 

Construtibilidade 6 

Conformidade 7 

Funcionalidade 8 

Saúde, higiene e qualidade do ar 9 

Manutenibilidade 10 

Segurança estrutural, segurança contra incêndio 11 

Características secundárias 12 

Segurança ao uso 13 

Acessibilidade 14 

Estética 15 

Fonte: Elaboração própria (2019) 

As avaliações se complementaram, uma vez que, o Diagrama de Afinidades, transformou as 

necessidades em requisitos, a Lista de verificação elencou os requisitos não atendidos e o 

método QFD apresentou a ordem de importância destes requisitos para elaboração do projeto. 

Entretanto, apesar do conforto ter sido o requisito a gerar maior insatisfação, o não cumprimento 

deste, pode ter decorrido do não cumprimento de requisitos não muito mencionados pelos 

usuários, como a sustentabilidade. 

O que, também, justifica o requisito sustentabilidade, apesar de pouco mencionado pelos 

sujeitos da pesquisa, estar sendo priorizado no QFD. Uma edificação socialmente justa 

(sustentabilidade econômica) é acessível a todos e prioriza a funcionalidade visto que a 
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adequação do espaço ao provimento de saúde auxilia a ESF a prestar um serviço de melhor 

qualidade e a preservar o direito de equidade do cidadão.  

Assim como ser sustentável ambientalmente impacta no requisito durabilidade, algo que é 

durável, considera-se que tenha um ciclo de vida maior, minimizando a geração de resíduos 

sólidos. A Durabilidade, por sua vez, impacta na estanqueidade, segurança estrutural, 

funcionalidade e conformidade. E, todos estes impactando na sustentabilidade econômica, algo 

durável, funcional, acessível, em conformidade formam decisões economicamente viáveis. 

Além de configurar-se em um objeto confiável. 

A construção civil representa um produto de alta complexidade, principalmente, em obras 

públicas, que constam com diferentes atores em tempos diferentes, dificuldade em gerir as 

informações, sem contar na baixa transparência dos processos, o que ocasionam em falhas 

construtivas de projeto.  

Pode-se afirmar que as obras não possuem um gerenciamento eficiente do projeto e, 

principalmente, um gerenciamento da qualidade, fazendo com que os requisitos de qualidade 

não sejam controlados e acompanhados em todo o processo e, não somente, pensado na fase de 

concepção. 

Assim sendo, cumpriu-se o objetivo deste trabalho de elencar e discutir os requisitos de 

qualidade na ótica da ESF e gestores públicos. Apesar de não ter sido realizada nenhuma 

medição, destacou-se a importância de trabalhar com o gerenciamento da qualidade, atrelado a 

uma gestão eficiente de projetos, objetivando obras com uma qualidade percebida pelo usuário. 

As Figuras 76 e 77 apresentam a matriz QFD completa.
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Figura 76 - Matriz QFD – Parte 1 

 

Fonte: Elaboração própria (2019) 
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Figura 77 - Matriz QFD – Parte 2 

 

 
 

Fonte: Elaboração própria (2019) 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Colocou-se como questão central desta pesquisa quais seriam os requisitos necessários no 

processo de concepção das UBS, em LSF, que atendessem às necessidades da ESF e dos 

gestores públicos, uma vez que, faz-se necessário um conhecimento melhor estruturado sobre 

a qualidade construtiva de obras públicas entregues e em uso pela população. 

A partir de uma revisão bibliográfica inicial, sobre a industrialização dos métodos e processos 

da construção da construção civil, pode-se afirmar que este setor busca aprimorar suas técnicas 

com objetivo de proporcionar produtos melhores que atendam a necessidade do cliente, além 

de minimizar tempo e custo do processo construtivo, com gestão eficiente e eficaz de seus 

recursos. 

Contudo, é válido ressaltar que só há racionalização construtiva do sistema LSF se este for 

considerado desde a concepção do projeto, com ênfase na otimização dos seus componentes 

(métodos, processos e materiais). Para tal, deve-se utilizar de estratégias como a 

compatibilização entre projetos, identificando, analisando e solucionando as interferências, de 

modo a evitar imprevistos, retrabalhos no canteiro de obras ou avarias. 

As UBS, objeto de estudo desta pesquisa, construídas em LSF, segundo a opinião dos usuários 

(sujeitos da pesquisa) contrapõem o que se encontra na literatura sobre as vantagens da 

edificação em LSF. Itens como o isolamento acústico, apontados como superiores em relação 

ao sistema convencional, na prática, geraram uma insatisfação. 

A tecnologia é promissora; a prática poderá levar ao melhoramento contínuo destas e outras 

obras. Entretanto, sendo as empresas construtoras no Brasil caracterizadas como manufatureiras 

e considerando o caso em estudo, levanta-se o questionamento se as construtoras estão 

preparadas para adotarem um sistema industrializado, principalmente em obras públicas, que 

requer uma mão de obra qualificada, um planejamento e gerenciamento eficiente das obras, 

com padronização do processo e qualidade assegurada na fonte.  

No entanto, sendo esta pesquisa de natureza qualitativa, com ênfase na percepção do usuário, 

foram levadas em consideração, apenas, a análise documental, as notas de campo da pesquisa 

in loco, as inspeções visuais e as entrevistas, não sendo realizada nenhuma medição, teste ou 
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averiguação técnica que pudessem apontar se os itens estão ou não em conformidade com as 

normas de desempenho. 

A revisão bibliográfica sobre os conceitos de qualidade na construção civil objetivou entender 

o caráter multidimensional (ou múltiplos requisitos) da qualidade. Sobretudo, a importância em 

identificar os requisitos mais relevantes e a necessidade de utilizá-los como meio de avaliação 

da edificação. Não somente a avaliação da edificação enquanto produto e sim como uma forma 

de melhoria para projetos futuros, como as possíveis UBS que ainda serão construídas no estado 

de Minas Gerais.  

As ferramentas da qualidade demonstraram serem instrumentos de gestão capazes de auxiliar 

na fase de concepção de novos empreendimentos. Por meio do Diagrama de Afinidades foi 

possível correlacionar as necessidades dos usuários coletadas em campo em requisitos de 

qualidade para projeto. Posteriormente, verificar o atendimento dos requisitos usando da lista 

de verificação e concluindo, por meio do QFD, os requisitos mais importantes para os usuários, 

na fase de concepção e projeto. São eles: conforto (térmico, acústico e lumínico), durabilidade, 

sustentabilidade e confiabilidade. 

Vale ressaltar a importância da avaliação pós uso, aqui apresentada, apesar de não ser uma 

prática comum a construtoras e empresas do ramo da construção civil; é uma possibilidade de 

manutenção preventiva ou melhoria em processos e projetos. A empresa construtora poderá ter 

esses relatos em seu banco de dados, e modificá-los em projetos futuros, não somente nas UBS, 

mas em todos os empreendimentos a serem executados, a fim de evitar ocorrências que possam 

interferir na qualidade e nas vantagens construtivas do LSF. 

Após o entendimento sobre o processo de gerenciamento de obras públicas, especialmente as 

obras do setor de saúde, é praticamente um senso comum que as obras são mal geridas, sempre 

excedem o orçamento e atrasam o cronograma. Junta-se a isso uma percepção geral de que as 

obras incorrem em muitas dificuldades não previstas que impactam diretamente no conceito de 

qualidade.  

Assim sendo, a principal contribuição do trabalho é a relação dos requisitos de qualidade para 

os usuários: o Governo e a Equipe de Saúde da família. É essencial para uma melhor gestão da 

qualidade em projetos que estes requisitos sejam incorporados às atividades de concepção e 

processos dos diferentes agentes interessados na avaliação da qualidade (construtoras ou 

agentes de políticas públicas). 
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7.1. Recomendações para trabalhos futuros 

 

a) Elaborar um modelo sistemático para coleta de requisitos de qualidade para os usuários 

em qualquer obra pública; 

b) Realizar um estudo técnico nas UBS, a fim de indicar a causa- raiz das manifestações 

patológicas; 

c) Elaborar programas de melhorias: 

a. Melhorias corretivas para as atuais UBS; 

b. Propostas de melhorias no projeto modelo para as demais UBS construídas; 

d) Transformar os requisitos em possíveis indicadores, ou índices que possam ser 

mensuráveis e gerenciados, para assegurar a conformidade, ou não conformidade, das 

UBS em relação aos requisitos dos usuários. 
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